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N : um Congresso divi 
A União Nacional dos Estudantes realizou 

no Rio de Janeiro o seu 36° Congresso, 
em meio a uma acirrada divisão no 

movimento estudantil De um lado, os 
partidários do apoiO ao candidato 

da Alianca Democrática, Tancredo Neves: 
do outro, os defensores do boicote ao 

Colégio Eleitoral pregando a continuidade 
da campanha pelas Diretas Já. Nesta 

edicão, -o Campus apresenta 
. uma reportagem 

sobre o Congresso da UNE e analisa as 
causas da crise por que passa hoje o 

movimento estudantil aqUl na UnB e em 
todo o Brasil. A reportagem está nas 

páginas 8 e 9. Na página 2. você 
encontrará uma análise da cobertura que 

a grande imprensa deu ao Congresso. além 
de um artigo sobre a UNE e o 

movimento estudantil. 
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Jornal-laboratório do 
Departamento de 

Comunicação da UnB 
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Novembro 1984 

Nobel 
Para Tutu 

apenas 
confinna 

• racismo 
o bispo negro sul­

africano. Mpilo Tutu, ga­
nhou o Nobel da Paz de 1984. 
como reconhecimento à sua 
luta contra o racismo oficial 
existente em seu pais. Uma 
duvidosa honraria. só 
pOSSível pela existência des­
sa anomalia social. que. de 
forma mais sutil, pode ser 
encontrada também no Bra­
sil (Pags. 5 e 7). 



2 "'Opinião 
~ :i_*'21 -

A imprensa e o congresso da UNE 

o 36Q Congresso da União Na­
cional dos Estudantes (UNE) não 
despertou multo Interesse na Im­
prensa brasileira. Dos quatro 
grandes jornais. - O Globo. O 
Estado de S. Paulo. Jornal do 
Brasn e Folha de S. Paulo -. 
apenas os dois últimos cobriram 
o encontro. 

Sintomático é o fato de o con­
gresso. realizado no Rio de Janei­
ro com a presença de cerca de 5 
mil estudantes (3500 delegados ). 
não ter merecido cobertura do 
carioca O Globo. Como também 
sintomático é o fato de que a mais 
ampla cobertura ter sido feita pe­
la Folha. paulista. através de sua 
sucursal no Rio. 

A não cobertura do encontro 
pelo O Globo e O Estado de S. 
Paulo demonstra o desinteresse 
dos dois diários pelas manifesta­
ções estudantis. especialmente 
quando através de suas entida­
des. Seja por conservadorismo ou 
por ainda çonslderar que reu­
niões de estudantes significa ba­
derna com subversão. os diários 
omitem a existência do fato (o 
congresso) como forma de neu­
tralizar ou. pelo menos. minimi­
zar sua existência. 

Já a Folha. reafirmando sua 
posição de jornal " liberal" e ba­
sicamente "de opinião". Interes­
sada em todas as manifestações 
da sociedade civil. acompanhou o 

UDl grupo 

para lutar 

contra o 

raclsDlo 
o "Grupo de Estudo Afro­

Brasileiro - NEAB-UnB". 
criado em- junho. e um grupo 
de estudantes negros da Uni­
vesidade de Brasília que. 
além de estudar aspectos da 
cultura afro-brasileira. 
propõe-se a interferir direta­
mente no comportamento ra­
cista. denunciando e comba­
tendo práticas discriminató­
rias. implícitas e explicitas. 
responsáveis pela marginali­
zacão do negro brasileiro. Ao 
negro uenebeano deixamos o 
seguinte lembrete: se você 
conseguiu driblar a discrimi­
nacão e chegar até à Univer­
sidade. se continuar nesse 
marasmo. é possível que te­
nha que engavetar seu precio­
so diploma. Se você aínda re· 
siste em assumir que e discri· 
minado. é porque consegui­
ram mesmo amolecer seu cé­
rebro. Parabéns marionete! 
(NEAB-UnB) 

desenrolar do congresso. desde 
sua preparação. O principal as­
sunto debatido no encontro. a su­
cessão presidencial, foi a tônica 
das matérias. com titulos como 
"Sucessão polariza o Congresso 
da UNE" (dia 27) e "Colégio 
Eleitoral, o principal tema do 36Q 

Congresso da UNE I I (dia 28) . 
As divergências entre as pelo 

menos onze facções políticas que 
se agrupam em duas chapas. 
" Viração" (contlnuista. pró­
Tancredo) e "Caminhando" (pe­
lo boicote ao Colégio Eleitoral). 
foram retratadas pelo jornal. A 
falta de discussão de problemas 
diretamente ligados à universi­
dade. como os minados 4.8% do 
orçamento federal a ela destina­
dos. a postura da ministra da 
Educação. o desconhecimento da 
realização do Congresso por par­
te da maioria do estudantado etc. 
foram comentados criticamente 
pelo jornal. 

Já o Jornal do Brasn. não dei­
xando de lado o tema da sucessão 
presidencial, deu ênfase ao clima 
exótico do encontro. as acomoda­
ções precár'as. os "slongas" das 
tendências. enfatizando as diver­
gências e até brigas entre os estu­
dantes. 

Quanto ao resultado do con­
gresso. a eleição de Renlldo Ca­
lheiros da "Viração" e o conse-

Marta Rosário 

quente apolo da entidade a Tan­
credo. teve espaço em todos os 
quatro grandes. com destaque n 
Folha e JB e pequenas notas nos 
dois outros. 

Nota-se um certo desinteresse 
dos meios de comunicação em ge­
ral pelas manifestações estudan­
tis. especificamente pela UNE. 
As emissoras de rádio e TV. como 
era de se esperar. não se mani­
festaram sobre o assunto. Das re­
vistas semanais. apenas a "Afi­
nal" (editora C) comentou em 
tom Irônico o zelo do governo Brl­
zola pelos estudantes. 

Esse desinteresse. além dos 
motivos "pessoais" de cada ór­
gão. tem suas origens nos vinte 
anos de repressão por que passou 
o pais. quando foram sufocadas 
todas as manifestações de entida­
des da sociedade civil. A maioria 
delas. entre as quais a União Na­
cional dos Estudantes. tenta ago­
ra se reestruturar. 

No caso da UNE. não houve 
uma atualização da linguagem e 
mesmo dos objetivos da entidade. 
Dai sua falta de express-ao e re­
presentatividade. perdida e divi­
da em facç-oes e dissidências de 
facções. cada vez mais afastada 
dos estudantes e seus problemas. 
O que. porém. não justifica a 
omissão dos Meios de 
Comunlcaç-ao. 

Rede Globo executa bem 
seu papel desinfonnativo .. 

Curioso como a Rede Globo en­
cerra a recapitulação dos 15 anos 
do Jornal Nacional 
vangloriando-se da sua potencia­
lidade informativa. que de infor­
mação tem muito pouco. Senão 
vejamos. Existe atualmente uma 
campanha internacional em defe­
sa da vida do jovem militante sul­
africano Malisela Benjamin Mo­
loise. e um grupo de jovens brasi­
leiros (de I v e 20 graus) da Escola 
Dom Duarte Leopoldo. de São 
Paulo. enviou uma carta às auto­
ridades de Pretória exigindo a 
suspensão da pena de morte. Na 
Nicarágua está-se desenvolvendo 
um projeto de comunicação que 
elimina. dentre outros. a comer­
cializacão da mulher como objeto 
sexual. Na Bolivia foi inaugurada 
a Cadeia de Rádio Sindical e Po­
pular como propriedade coletiva 
dos trabalhadresque servirá para 
alfabetização e eleva cão do nivel 
cultural destes . O pequeno Zim-

babwe declara-se paiS socialista 
e a Nova Zelândia proibe a entra­
da de misseis americanos em seu 
território. No Nordeste. a Igreja 
desenvolve um trabalho impor­
tantíssimo através das CEBs 
(Comunidades Eclesiais de Ba­
se) e prega transformações so­
ciais profundas para a resolucão 
dos problemas da seca . A Globo. 
por sua vez. quandO não omite es­
tes fatos. os trata de maneira su­
perficial. porque isso é coisa de 
"comunista" ou porque fere seus 
interesses de meio de comunica­
cão social privado. Enquanto is­
so. concede dois minutos para o 
novo bebê de Lady Di e mostra 
quase diariamente o "Confi­
nadissimo" Sakharov falando pe­
lo telefone com todo mundo. (Al­
guém já viu algum preso político 
do general Pinochet falando na 
televisão? 

( Andrea Cerqueira) 

I 
nfelzmente. escrever sobre o movimento político na UnB 

tem sido multo difícil. Não porque o assunto seja demasiado 
complexo ou porque faltem repórteres e disposição. Tampou­
co porque nosso jornal-laboratório tenha uma postura que di-

ficulte esta cobertura. Mas porque não existe mobilização. Temos um 
DCE desarticulado e !lmisso. se é que temos um DCE . O estatuto da 
ADUnB estabelece eleições para os dias 21 e '2 de novembro. Cadê a 
articulação em torno de nomes ou chapas. Ficou para amanhã? Nosso 
dever é divulgar temas que Interessam à comunidade universitária. 
mas para que sejamos coerentes nesta tarefa é necessário que exis­
tam manifestações legítimas. Chega de ficar correndo atrás do que 
não existe. (Otávio Verísslmo) 

ESPAço 

fi. VNE, seus 
dogmas e cho'Vões 

Os congressos estudantis 
não têm refletido as aspira­
cões dos estudantes. mas tão 
somente a disputa existente 
entre as várias correntes de 
esquerda que o compõem. 
com todos seus dogmas e cha­
vões. Um exemplo de quanto 
estão descaracterizados os 
encontros e entidades estu­
dantis foi o Congresso da 
UNE. realizado no final de ou­
tubro. Nem a perspectiva de 
mudança de Governo foi mo­
tivo suficente para que se dis­
cutisse um novo projeto para 
as universidades. A polariza­
ção dos debates em torno do 
apoio da entidade à candida­
tura Tancredo Neves à presi­
dência da República ou ao 
/JOicole ao Colégio Eleitoral 
foi inevitável. 

O estereótipo do tradicional 
militante do movimento estu­
dantil é cada vez mais ridicu­
larizado. A estrutura "cadu­
ca" de organização das enti­
dades e o discurso defasado 
de nossa realidade também 
muito questionados. Sem pre­
cisar fazer referência ao ran­
ço contra as esquerdas criado 
pelO sistema polítiCO do pais. 
estas críticas surgem. em 
parte. da incoerência da 
transferência automática de 
comportamento das esquer­
das para os estudantes. As es­
querdas representam. na ver­
dade. apenas uma pequena 
parcela de todo estudante das 
universidades. 

O ritual de realização anual 
deste congresso - sempre no 

Savana de Freitas 

segundo semestre - não 
consta dos calendários ofi­
ciais da UnB. mas já faz par­
te do 'folclore" da universi­
dade. Os estudantes em geral 
parecem assistir a este rituxl 
com grande indiferença. Se 
por um lado as discussões não 
são motivadoras. por outro. 
grande parcela das pessoas 
que passam pela universida­
de estão realmente só de pas­
sagem em busca de seus di­
plomas - não se interessando 
por nenhuma discussão. 

O que me parece peculiaré 
o aumento do número de estu­
dantes que céticos em relação 
ao movimento estudantil. ma­
nifestam disposição em dis­
cutir a universidade e a socie­
dade nos vários aspectos. 
mas sem a condução formal e 
rígida que se observa fre­
quentemente nas atividades 
do movimento estudantil. 

Ainda em número reduzido. 
estas pessoas. em grande 
parte. tiveram uma rápida 
atuação no ME. Hoje. não 
acreditam na eficácia de sua· 
estrutura e procuram a inte­
ração entre uma participação 
político-cultural e suas aspi­
rações existenciais (O que pa­
ra o militante ortodoxo é mui­
to dilicil. senão impossível. já 
que o "dever revolucionário" 
acaba por exigir o abandono 
da preocupação com sua vi­
da). A própria crise do movi­
mento está gerandO elemen­
tos de mudança que. de forma 
desorganizada e espontânea. 
prometem algum resultado. 

--Campus,--
Jornal-laboratório do 

Departamento de Comuni­
cação da UnB. 
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Folode KaUa TUrra 

. Repeti~ão pode aeabar 
no Bandejão da UnB 

Desde o ano passado. em co­
mum acordo com o DCE e DAC. 
foi firmado o direito á repetição 
de alimentos no restaurante por 
todos os seus usuários. O objetivo 
era fazer com que houvesse me­
nos desperdicio de alimentos e a 
opção por quantidade e espécie 
de comida. Contudo. as refeições 
servidas normalmente. possuem 
um determinado número de calo­
rias. em torno de 1 .200 a 1 .:JOO. 
com nivel protelco entre 80% e 
90% do desejado. não alterando 
hábitos alimentares. Isto é. o 
mesmo tipo de comida que as 
pessoas estão acostumadas a 
consumir. Com a repetição. vem 
ocorrendo o consumo exagerado 
de carne e leite. o que para o 
usuário pode tornar-se prejudi­
cial á saúde. não significando 
uma melhora no nivel alimentar. 
Conforme insformações do DAC. 
a repetição vem facilitando cer­
tos tipos de abusos. desperdicio 
de alimentos e a retirada destes 
em marmitas. 

A reportagem do Campus pro­
curou saber se há algum trabalho 
de conscientização dos usuários 
referentes aos problemas acima 
citados. 

Segundo Dij Nancy de PlIIa. Di­
retora do DAC. algumas tentati­
vas foram feitas. com bons resul­
tados. mas acredita que as solu­
ções devem partir dos próprios 
usuários. 

Perguntada se a repetição po­
deria acabar. afirmou que não. 
pois esta decisão deverá ser dis­
cutida entre o DCE e o Decano de 
Assuntos Comunitários. Mas 
alerta que do modo como está 
sendo a repetição ele é prejudi­
cial. porque são levadas diaria­
mente 70 (setenta) marmitas e. o 
que é pior. acompanhadas de ta­
lheres. 
UM POUCO DE HISTORIA 

Em 1970. o Bandejão 
localizava-se perto da FaculWide 
de Saúde. onde hoje é a entrada 
para a Universidade. Nesta épo­
ca. administrado pela rede de ho­
telar ia do Brasilia Palace Hotel. 
era notada a insatisfacão dos 
usuários quanto à refeicão e ao 
atendimento. assim como a defi­
ciência de suas instalações. 

Em 1971. leve Inicio o estudo de 
viabilidade para que a própria 

Universidade administrasse o 
.Bandejão. Feito. foi apresentado 
à Reitoria. sendo aprovado. Des­
de então começou a ser adminis­
trado pela UnB. 

\ 

Várias reformas foram efetua­
das. com adaptaç-oes bastante 
precárias dificultando o trabalho. 
Equipamentos novos foram ins­
talados. aumentando o número 
de empregados. mas os proble­
mas ainda continuavam. 

Começou-se a pensar em novas 
instalações. que atingissem todos 
os objetivos. Vários projetos fo­
ram apresentados e o que aten­
deu por completo às necessidades 
foi o do Professor José Galbinsk. 
do Departamento de Urbanismo 
da UnB. com a participação de 
outros arquitetos. 

O projeto foi cuidadosamente 
estudado e pensado a fim de pro­
porcionar aos usuários do Bande-

jão o máximo de conforto com 
um melhor serviço das refeições. 
Para evitar o excesso de barulho 
também foi planejado um local 
adequado para os_usuários (j.ca.­
rem após as refeiçoes. Mas hOJe e 
sentida a falta de salas de lazer. 
como jogos. telev isão e outros. 
Há informacões de que já existe 
um projeto elaborado para a 
construcão do CENTRO DE VI­
VENCIA. o qual abrigará o DCE. 
a ASFUB. salas de exposição e de 
lazer. 
QUALIDADE DOS ALIMENTOS 

Em entrevista concedida ao 
Campus. D" Nancy de Pilla. Dire­
tora de Assuntos Comunitários. 
considera que a com ida servida 
no Bandejão é de muito bom pa­
drão. justificando Que os alimen­
tos comprados são de primeira 
qualidade. Como exemplo. expli­
ca que se o arroz não fosse de boa 

qualidade. os grãos de baixo dos 
60 QuilOS que comporta cada pa­
~ela. não cozinhariam perfeita­
mente. 

\ 

Mas a opinião de alguns usuá­
rios é diferente. afirmando que a 
qualidade dos gêneros ali, 
menti cios usados na comida vem 
decaindo a cada dia e não sabem 
porque. O aluno Marcos Vinicius. 
do Departamento de Biologia. 
discorda da combinação alimen­
tar. quando. por exemplo. serve­
se melancia com leite. Outros re­
clamam da comida por ser ela 
muito pesada e de dlflcll diges­
tão. preferindo que no jantar fos­
se servido um lanche reforçado. 
OS CUSTOS DA ALIMENTAÇAO 

Este ano serão gastos um bi­
lhão de cruzeiros só para a com- . 
pra de gêneros alimenticlos. O M 
Ministério da Educação e Cultura 
destinou a verba anual de 66 mi­
lhões para subsidiar a alimenta~ 
ção do Bandejão. significando \ 
apenas 6% do total gasto. 

A preço de hoje cada refeição 
servida. custa aos cofres da UnB. 
Cr$ 3.000.00. O total arrecadado 
com a compra dos tickets. signifi­
ca 20 (vinte) por cento do preço 
de cada refeicão. isto é Cr$ 600. 

MENOS REFEIÇOES 

Atualmente são servidas em 
média 3.000 (três mil) refeições 
no almoço e mil refeições no jan­
tar. Mas essa média vem caindo 
dia-a-dia. ano-a-ano. como pode­
mos comprovar por dados forne­
cidos pelo Bandejão. Em 1975, fo­
ram servidas 1130 mil refeições. 
em 76828 mil. em 771132 mil, em 
711 734 mil. 769 mil em 79. em !lO 
816 mil. em 111 119:J mil. 704 mil em 
112. em 113 676 mil e para 1984 
prevê-se que fique em torno de 
650 á 700 mil refeições. Esta dimi­
nuição considerável de refeições 
servidas no Bandejão. é analisa­
da pelo chefe do Serviço do Res­
taurante Universitário. Sr. Anecy 
Arantes do Nascimento, que con­
sidera como causa principal os 
seguidos reajustes ocorridos nos 
precos das refeições, pois antes 
eleas eram cor rigidas ano-a-ano 
e. hoje. semestralmente. Porém, 
há quem diga que não é só este o 
motivo. Alguns usuários afir­
mam Que é pela qualidade da co­
mida. ARMANDO SA FORTES) 

d AJ)UnB, 
Ele- ão a 

tÇ a na - urna etap 
rnatS ~ da 
. dernocratizuç(lO 

U iversidade . . n f ma mais drastlca 
"Um~ c~isa é cer.ta: a .or Qualquer reito~ 

de contmUlsmo esta . cO~!~~\JniVerSidade vaI 
que venha a assumIr di ões tanto inter­
encontrá-la etm o~~~~t~onNe~te sentido é que 
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nidade umved~IDal RÕsso. vice-presidente ~a 
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~.Po~~~àJ~~~~~ãonpa .atual airetoria. I 

tâ~~~ ;~n!:~id~ ~~i~~~!:~~d~~~;pi~~~;t!i 
democratIzaça

f 
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~f:à ~olítico-efervescente qU~ envolv~ ~og~a~ 
~~~sàfn~;r~~c~li~1~~ e~at~~~~a~~~~e~a1~~~i 
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ual uer maneira. a expectatIva da 
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senta~ividad.e dac A;:~J~aç:om~~g~eo~~nor mensao I?alOr. o - . ADUnB está neces­
oxigenaçao ~a atuaçao r~~esso político que en­
sariament~ ligada ~~ffnirá os destinos da Uni­
VOIV~d~S:ISd~ q~~asília. Resta esperar que 
~~~~teçam boas novas. <Marlna Maria e 
Otãvio V erisslmo) . 

somente os votos pOdem assegurar s democrstJzsc1o 
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CALENDARIO 

o próximo feriado será dia 
l!l de novembro. quando se co­
memora a Proclamacão da 
República . A prova final de in­
ternos da FHDF. ingressos no 
I ~ /M. tem inscrição de 2(j a 
:IO/ II/M A divulgação da lista 
de prováveis formandos pelos 
departamentos se dará dia 
:10/ 11 . 

CURSOS: 

Extensão: "Tecnologia de 
Soldagem", pelo Departamen­
to de Engenharia Mecânica. 
Será no auditório da Faculda­
de de Tecnologia, de 26 a 30 de 
novembro, sempre às 19 ho­
ras. Inscrições: 50 mil para só­
cio da ABS; estudante sócio: 20 
mil; estudante não sócio: 20 
mil. Será dado diploma para 
freqüencla superior a 80% . 

"pesquisa Educacional na 
pré-escola: análise critica", 
pelO Departamento de Méto­
dos e Técnicas, na sala 47 
FE3. De 10 a 14/11, das 14 às 18 
horas. São 25 vagas destina­
das a professores, alunos e 
técnicos em educação que 
atuem na área da pré-escola. 
Inscrições no DAA-UnB ao 
preço de 2.690 estudante e 
5.380 outros. 

"Cenografia", pelO Depar­
tamento de Desenho será mi­
nistrado de 19 a 28/11. 

"Radiologia Odontólógica" 
pelO Departamento de Medici­
na Especializada. NO periodo 
de 16/11 a 16/01 /85. 

"Estudos de Problemas 
Brasileiros I", pelO Departa­
mento de Geografia e Histó­
ria. Em novembro, dias 5, 7, 8, 
12, 19,20,21, 22. ~ e 26. Em de­
zembro. dias 4,5.6.7. elO. 

"Irrigação e Drenagem e I 
Encontro para aproveitamen· 
to de Recursos Hidricos na Ba· 
cia do Rio São francisco·· . pelo 
Departamento de Agronomia . 
Será dado de 19/11 a 06/12. 
Destinado a formacão com 
projeto voltado para áre área 
de irri~acão. Taxa 10 mil. 

POS:aRADUAÇAO: 

A Universidade de BrasUla 
comunica que esta oCerecendo 
curso de Pós-Graduação em 
dois níveis: Doutorado em An­
tropologia e Matemática, e 
Mestrado, em Administração. 
Antropologia. Bibliotecono­
mia. e Documentação. Biolo­
gia Celular. Comunicação. Di­
reito. Ecologia. Economia. 
Educação. Engenharia Elétri­
ca. Estatística e Métodos 
Quantitativos. Fislca. Fltopa­
tologla. Geologia, História. 
Llnguístlca. Literatura. Mate­
mática, Medicina Tropical. 
Planejamento Urbano. Psico­
logia. Qulmlca e Sociologia. 
Os cursos têm o seu inicio 
coincidindo com o I' perlodo 
letivo. Maiores Informações 
junto aos Departamentos com 
os coordenadores dos cursos. 

CONFERENCIAS/ 
PALESTRAS: 

I I I , .. , 
~ UIlB. ~ .. - .... - . Càmpus . 

INFORMÁTICA J. . 

fessores e alunos e será no dia 
19 de novembro. ás 9 horas. e 
ministrada pelO professor 
Hardy Jost. 

Microcomputadores estarão nos 

Departamentos até final de 85 
"O Vale do Dinossauro na 

Paraiba" . coordenado pela 
professora Maria Helena Ri­
beiro. Será no dia 211/11 das 20 
às 22 horas. Informações no 
Departamento de Geologia. 

"Llngulstlca e Filosofia". 
no Auditório da Reitoria dia 
21/11. das 10 às 12, e das 16 ás 
18 horas. Inscrições a partir 
do dia 17/11. no Departamento 
de Letras e Lingulstlca. 

.. A Economia Chinesa hoje. 
suas implicações urbanas e 
regionais "pelo professor Ma­
n u e IM . F o r m i g a (E­
CO/UnB/CNPq). Palestra 
promovida pelO curso de Mes­
tradoem Planejamento Urba­
no e será dada dia 19/11 às 11:30 
horas. local: LEAU. 

ESTAGIOS: 

O Mercado de Trabalho­
UnB informa que estão sendo' 
oferecidas vagas de estagiá­
rios a alunos dos seguintes 
cursos: Agronomia. na SEMA 
(I) . Arquitetura. FAE (I). 
SERPRO (I) . Bibliotecono· 
mia. na CEME (I). Min. do 
Trabalho (I), Eletronorte (2). 
INAN (I). IPEA (11). SESC 
( I ). Medicina, no SESC (3). 
Ciências Contábeis, na F AE 
( I ). Desenho. Artes Cênicas 
(I), Artes Plásticas (2) no 
SESC. Direito. na SEMA (I). 
Economia. no IPEA (11). FAE 
( I ). Educacão Fisica. no 
SESC (11), Estatística, na FAE 
(I) . no SERPRO (I) . Nutri­
cão. no SESC (2). INAN (J). 
Engenharia Elétrica (teleco­
municações). IEL (4). Tele· 
brasilia (4), Música. no SESC 
(I). Psicologia. na F AE (I>. 
SESC (I) . Processamento de 
Dados. na Telebrasilia CH. 
FAE (4). Quimica. na SEMA 
(I). Servico Social. na F AE 
(I). no SESC (2) . 

INFORMES: 
Estarão sendo realizados os 

Jogos Internos da UnB. de 7 de 
novembro à 8/12. Inscrições 
no seu C.A. até 31/10. Modali­
dades: natação. ciclismo. 
plng-pong. C Cutebol de campo. 
de salão. tênis. Handebol. ju-
dô. volel. atletismo. pólo-
aquátl co. esgrima. 

No Auditório de Música se 

Cada um dos Departamentos, 
Institutos e Faculdades da Uni­
versidade de Brasllla deverá ter 
até o final do próximo ano. um 
terminal de computador para 
ag1l1zar seus serviços adminis­
trativos e açadêmicos. :8 o que 
prevê o II Plano Diretor de Infor­
mática da UnB. que será implan­
tado a partir de fevereiro de 1985. 

SegundO o Diretor do Centro de 
Processamento de Dados Gui­
lhermo José Pascual Monton. o II 
Plano Diretor que está sendo ela­
borado atualmente. é um instru­
mento de planejamento da Uni­
versidade. em termos de infor­
mática. para os próximos três 
anos. A iniciativa da elaboração 
do II P.D.I. partiu da Administra­
ção da Universidade. porque há 
dois anos vários Departamentos 
vem solicitando ao CPD e à Rei­
toria a aquisição de terminais e 
microcomputadores. 

Como muitos Departamentos 
conseguiram equipamentos atra­
vés áe doações ou por outros 
meios. a UnB não possui hoje 
uma avaliação concreta da utili­
zação dos computadores. nem 
das suas necessidades nos Depar­
tamentos. Este levantamento es­
tá sendo feito por duas vertentes: 
a primeira procura saber o que já 
existe na UnB e a segunda procu­
ra fazer uma previsão do que se 
vai precisar nos próximos três 
anos, em termos de informática. 

MEC 

Para o Ministério da Educação 
e Cultura e para a Secretaria Es­
pecial de Informática. segundO o 
professor Pascual. o PDI serve à 
avaliação do desenvolvimento 
dos softwares das Universidades. 
cadastra cadastrando-os e 
utilizando-os em outras organiza­
ções, favorecendo. assim. o soft­
ware nacional porque a grande 
maioria dos pacotes (sofwares) 
para pesquisa vem do exterior. 

Internamente. o CPD também 
se inclui no PDI já que a ligação 
dos terminais dos Departamen­
tos ao computador principal. o 
Burroughs 6700. exigirá uma ca­
pacidade de memória muito 
maior que a existente hoje. Dessa 
forma. a capacidade atual de 2.8 
M Bytes (2.8 milhões de caracte-
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res) passará em 1985 para 6.4 M 
Bytes; a capacidade de memória 
em disco passará de 700 M Bytes 
para 1400 M Bytes no mesmo 
periodo; e o número de linhas de 
teleprocessamento (16 atualmen­
te) vai duplicar, graças ao desen­
volvimento de tecnologia própria 
feito pela Area de EqUipamentos 
do CPD. No caso das linhas de te­
leprocessamento. o CPD desen­
volve um "cluster" (multiplexa­
dor de linhas) que vai permitir a 
Instalação dos 33 terminais que 
deverão ser ligados ao computa­
dor central no próximo ano. As 
atuais 16 linhas são ocupadas pe­
los 35 terminais já instalados (BI­
blioteca. Civil. Estatistica. Mate­
mática e outros Departamentos). 

COMISSAO 

Tudo isto acontecerá para que 
até o final de 85 sejam atendid 
atendidas a demanda do uso de 

CONGRESSO 
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computador pelos Departamen­
tos e as apllçações de uso acadê­
mico via teleprocessamento, ou 
seja. operações "on-lIne" - onde 
há uma resposta imediata do 
computador. Assim. deverá ser 
criada. em breve. uma comissão 
de Informática para acompanhar 
o desenvolvimento do P.D.I. 

Finalmente, sobre o P.D.I.. o 
professor Pascual diz que apesar 
das consultas estarem evolui das. 
os Departamentos custam a acre­
ditar na possib1l1dade de um tra­
balho sério. -Ele avisa: "O levan­
tamento não vai dar o que os De­
partamentos querem; isto vai ser 
feito com os recursos disponiveis 
e de acordo com as necessidades 
reais que surgirem". Na Reito­
ria. o superintendente-executivo. 
coronel Lyster Figueiredo. afir­
ma que os recursos destinados ao 
P .D.I só serão definidos após o le­
vantamento. (Luciano Suassu-
na). . 

realiza todas as quintas-feiras 
o concerto Semanal da UnB. 
às 10:30 horas . 

O Coral da UnB promoverá 
a Semana da Serenata de Na­
tal de 12 a 19 de novembro. Ha­
verá Shows e Expo. A comis­
são organizadora se reúne às 
quartas-Celras às 12:30 horas. 

Engenharia Civil discute seus 

problemas e procura soluções 
In1claUva Análise da Universidade O Departamento de Engenha-

Brasileira atual. Se você é um ria Civil parou nos dias 23 e 24 de 
dos participantes da Amostra outubro para que fosse realizado 

o "I Congresso do Departamento 
do Programa de Avaliacão da de Engenharia Civil da UnB". nu-
Reforma Universitària. cola- ma tentativa de discutir e avaliar 
bore com as informações que 
estão sendo solicitada através as condições da Civil e. também. 

propor metas que deverão ser 
da equipe de pesquisadores da atingidas pelo Departamento . Se-
UnB. ~aiores informacõcs na gundo o professor Antônio Rai-
Faculdade de Educa<;ão. mundo Coimbra. récem-

O Núcleo de Estudos Afro- empossado chefe do Departa-
brasileiros/UnB promove mento. o congresso foi feito para 
suas reuniões todas às sextas- que professores. alunos e funcio-
feiras às 12:30 horas. atrás do narlos pUdessem sentar. avaliar 

" Geologia do Pre· 
Cambriano do Rio Grande do 
Sul " pelo Departamento de 
Geologia . 1': destinada a pro- Departamento de Desenho. e propor soluções para os proble-
____ --:-::-:~~,....,...,....,...,........ __ ---_-____ -"'. __ O'lSlS da ClviJ. _ _ _ -

Para justificar a necessidade 
do congresso, o professor Coim­
bra cita um problema concreto: 
dos 264 créditos do curso. 251 são 
obrigatórios. e destes. 51 % são 
cursados fora do Departamento. 
Portanto. os alunos quase não fa­
zem matérias optativas e têm 
mais da metade do curso fora da 
civil. Mas. são muitos os prOble­
mas e é por isso que o congresso 
procurou ser bastante abrangen­
te. discutindo três temas: o curso 
de graduação. a pesquisa. exten­
são e pósgraduação e a estrutura 
administrativa e de apoio. 

A Iniçlativa partiu da Chefia do 
Departamento que. segundO o 
professor Coimbra. pode se com­
portar de duas formas: burocrati­
camente. assinando papéiS, ou 
procurando sentir e debater as di­
ficuldades que a civil tem. Assim. 
a Idéia é colocar em prática. na 
medida do possivel. todas as solu­
cões aprovadas no congresso. FI­
nalmente. o professor lamenta o 
grande número de alunos que fal­
taram mas diz que a presença foi 
satisfatória e a participação. dos 
que compareceram. 
excelente. (Luciano Suaasuna). 
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NOBEL DA PAZ 

Tutu, Boff e a opressão 
"A consagração Internacional 

do bispo negro sul-africano. Des­
mond Mpllo Tutu. como Prêmio 
Nobel da Paz. fortalece a luta dos 
oprimidos. e há um reconheci­
mento mundial da dignidade des­
se empenho. da verdade e da ur­
gência da necessidade da Igual­
dade e da fraternidade entre to­
dos os homens". A afirmação é 
do Frei Leonardo Boff. segundo o 
qual. o fato de Tutu ter se notabi­
lizado pelo seu compromisso com 
a libertação da população negra 
na África do Sul (cerca de 2/3 de 
negros dominados pela pequena 
elite branca> e por Isso ter sido 
Indica to para Nobel da Paz. vem 
reforçar a Teologia da Liberta­
ção e todos os movimentos de li­
bertação dos povos oprimidos. 

Prêmio 
refor~a luta 
"A premiação do Bispo Angli­

cano Tutu é importante para a lu­
ta de todo oprimido. em especial 
o povo da Africa Austral. que tem 
sofrido muitas perseguições. Ele 
é um reforço maior para os movi­
mentos de libertação. principal­
mente do sistema recista sul­
africano. assim como a indepen­
dência da Namibia que está sob a 
colonização Africana". Estas são 
afirmações do estudante moçam­
bicano. Tomás José Jane. com 
relação á escolha de Desmond 
Mpilo Tutu como Nobel da Paz de 
1984. 

Para Leonardo Boff. o compro­
misso do bispo sul-africano com a 
libertação provém da sua fé cris­
tã. "o que mostra que esta não 
apenas legitima situações estabe­
lecidas. mas a fé pode ser uma 
esperança e um fator de liberta­
ção do povo. fator esse que pode 
provocar a perseguição e malldl­
cência. como está ocorrendo com 
Tutu". Ele considera altamente 
positivo que uma pessoa religio­
sa. como anteriormente também 
Perez Esquivei. assuma lideran­
ça mundial na luta pela paz. con­
tra as opressões. 

Humildade, orgulho e tristeza 

"Eu não definiria a premiação 
de Tutu na base da cor. No caso 
dele foi pela posição de luta vi­
sando o término da segregação 
racial". comenta o moçambicano 
ao falar do posicionamento do 
Bispo sul-africano e secretário­
geral das Igrejas (CSAI l. assim 
como de seu trabalho de cons­
cientizacão do povo negro sul­
africano. José acrescentou que a 
"luta é para libertar o povo em 
geral. para que possam escolher 
seus própriOS dirigentes. e que es­
tes defendam as causas dessa 
maioria (70% l. Atualmente estes 
dirigentes (111% l. que são mino­
ria. estão explorando a maioria". 

Todas as lutas de religiosos da 
América Latina e do mundo em 
favor dos oprimidos. e agora a es­
colha de um bispo negro. compro­
metido com a Libertação. para 
um prêmio desta repercussão. 
demonstra na opinião de Boff. 
que "o cristianismo tem dentro 
de si uma profunda semente 11-
bertárla. para além das institui­
ções religiosas que normalmente 
enquadram a força libertadora 
do Evangelho". 

"Sinto-me humilde. orgulhoso. 
estimulado e triste. Uma de mi­
nhas maiores tristezas é saber 
que muitos em minha terra não 
festejam este prêmio. uma honra 
para o pais" declarou o Bispo An­
glicano Desmond Mpilo Tutu (A­
frica do Sul l. após ser informado 
de sua nomeação para o Prêmio 
Nobel da Paz de 19114. 

(que representam 70% da popula­
cão sul-africana l e acusa o regi­
me governamental de seu pais 
que dirigido pelos brancos (que 
representam lI! por cento da po­
pUlação>. Apesar das pressões a 
que é submetido e as constantes 
ameaças de prisão e expulsão. ja­
mais silenciou seus protestos. 

paz". Tutu busca solucionar paci­
ficamente as questões raciais que 
predominam na Africa do Sul. E 
uma de suas maiores aspirações 
é que. em um futuro breve. a 
Africa do Sul seja um "Estado 
Unitário. não racial e com um 
primeiro-ministro negro". 

Na opinião do adido cultural da 
Embaixada da Africa do Sul. 
Hendrik Roux. as aspirações do 
Bispo tutu dificilmente se verão 
realizadas. porque as constantes 
disputas entre as tribos africanas 
não permitirão que se forme um 
Estado Unitário. Quanto á pre­
miação de Tutu nada foi declara­
do. exceto que ela em nada con­
tribui ou influi politicamente. 

Quanta á posição da Igreja com 
relação a uma possivel guerra 
Tomás José assegurou que "a 
Igreja neste caso está posiciona­
da. apoiandO os movimentos de li­
bertação. Ela tem defendido a 
maioria. e Tutu por ser religioso. 
e muito capacitado. tem unido o 
povo. enquanto outros o tem se­
parado. Ele defende a causa reli­
giosa e a causa politica. sem que 
as duas se choquem". (Kátla 
Vieira> 

O Bispo Tutu. com 5:J anos. ca­
sado. pai de quatro filhos. é presi­
dente do Conselho de Igrejas da 
Africa do Sul e um lider na luta 
pela abolição do sistema de dis­
criminação racial do "apar­
theid". Tutu prega suas idéias 
sem incitar à violência e aspira o 
fim da discriminação racial. de­
fende o direito de voto dos negros 

PREMIAÇAO 
A premiação do principal lider 

anti-racista sul-africano. entre 89 
candidatos indicados ao Comitê 
Nobel do Parlamento Norueguês. 
sem dúvida. obedece às carac­
terísticas determinadas em tes­
tamento por Alfred Nobel: "O 
premiado deve ter contribuído 
claramente para a causa da (Denise de-Roure) 

Frente Ampla está crescendo 
Os dois partidos tradicionais de oposi­

ção no UruguaI. o Blanco e o Colorado, 
estão perdendo um caudal multo signifi­
cativo de votos. que estão sendo resgata­
dos pela Frente Ampla. coalizão de parti­
dos de esquerda que apresenta como can­
didato à Presidência da República. o ge­
neral Llber Serengnl. recentemente li­
bertado após Ii anos de prisão sob o regi­
me mUitar. A Informação é do pastor 
uruguaio Befnabé Santos. da Igreja Me­
todista. que veio ao Brasil para partici­
par do 13Q Congresso da União Cristã 
Brasileira de Comunicadores (UCBC), 
realizado em Piracicaba nos primeiros 
dias de novembro. SegundO declarou ao 
Campus, essa transferência de votos é o 
fenõmeno mais importante do processo 
eleitoral uruguaio. acrescentando que a 
volta de exilados do Brasil e da Argenti­
na para votar no dia 25 próximo, estima­
dos em 300 mil, e que, em sua esmagadO­
ra maioria são de esquerda. poderá pro­
vocar uma virada surpreendente no re­
sultado eleitoral em favor da Frente Am­
pla. 

Para o pastor metodista "o Partido Co­
lorado já foi um partido popular. mas 
que atualmente. após II anos de ditadu­
ra. aproximou-se do regime mUltar. em 
troca de certas condições para intervir. 
Fez multas concessões pollticas e ideoló­
gicas, tornando-se. na prática. um partl-

do conservador'H. Quanto ao Partido 
Blanco. assegura que a enorme propa­
ganda feita. buscando transformar num 
mártir o seu dirigente Ferreira Alduna­
te. atualmente preso. foi claramente re­
chaçada pelo povo". Eles abusa desse fa­
to - enfatlza - e o povo repudiou. Agora. 
sentindo a perda de apOio eleitoral. o 
Blanco está falando sobre o perigo do co­
munismo. do retorno dos Tupamaros que 
estariam armando-se na Suécia, e faz 
disso uma bandeira polltlca". 

Ele acredita que as eleições ocorrerão 
em condições democráticas que permi­
tam uma verdadeira expressão popular. 
afirmando que não resta outra saída aos 
militares. "De certa forma - acrescenta -
é do interesse deles que ocorram as elei­
ções. pois o regime perdeu todas as pers­
pectivas". Lembrou. entretanto, que os 
militares. embora obrigados a permitir a 
liberdade. buscam instrumentalizar as 
eleições para ficarem. em certa medida. 
dentro do processo. mantendo alguma 
forma de controle. Apesar disso. endende 
o pastor que eles não estão conseguindo 
êxito nessa tentativa de manter o poder 
sobre a Constituição e o próximo gover­
no. afirmando. categoricamente. que "a­
través das eleições se conseguirá uma li­
berdade bastante ampla' ''. 

<Carlos Alberto) 

MUltares "devolvem" democracia 
"As Forças Armadas garantirão a pos­

se do partido vencedor. seja qual for a li­
nha política do partido. Tomara que a ex­
periência que tivemos fique bem guarda­
da nas consciências dos cidadãos e dos 
politicos. para que não volte a se repetir 
esse perlodo nada grato para todos nós". 
Esta é urna afirmação do 1 g Secretário 
da Embaixada do Uruguai. Oscar Dema­
ria. a respeito das eleições que serão rea­
lizadas naquele pais no próximo dia 25. 

"Acho. diz o SeCretário. que há um Im­
portante amadurecimento por parte dos 
que deverão negociar a passagem de 
uma situação excepcional à uma situa­
ção Constitucional. E multo Importante 
lembrar que quando o atual presidente 
assumiu. a IQ de setembro de 1981. em 
seu pronunciamento à nação. ele fez um 
juramento como homem e como militar 
de que seria o último governante não 
eleito pelo povo". 

Cerca de 2 milhões e 200 mil eleitores 
votarão nos seis partidos que irão con­
correr às eleições gerais em todos os 
nlvels no UruguaI. Os três mais Impor­
tantes são os tradlclonalss partidos Blan­
co e Colorado e a Frente Ampla. Integra-

da dos partidOS Comunista e Democrata 
Cristão. 

Indagado sobre as situações de Ferrei­
ra Aldunate e Liber Seregni. o Secretário 
disse que o primeiro está detido pelo 
overno e sua situação será definida den­
tro de aproximadamente um mês. quan­
do a Cor-te Suprema de Justiça o pronun­
ciará pela acusação de dois delitos que 
são de assistência para Associações Sub­
versivas e o dano à integridade moral 
das Forças Armadas. Quanto a Serengni. 
tem os seus direitos pol1ticos cassados 
por dois anos. e não é candidato pela 
Frente Ampla, embora seja o presidente 
do partido. 

Na opinião de Demarla. os exilados 
pollUcos foram multo poucos. e se trata­
va de gente que pertencia a organizações 
clandestinas. como o Movimento dos Tu­
pamaros e o Partido Comunista. quando 
passou para a ilegalidade. Os exilados. 
de acordo com Oscar Demaria. pesarão 
pouco no resultado das eleições. Quanto 
àqueles que deixaram o pais por ra ra­
zões pessoais ou em busca de novas pers­
pectivas. se retornarem. poderão decidir 
o pleito. 



6 Cultura 

. LAZER 

No entretenimento comunitário 
a hora e vez de se relacionar 

A história dos jogos de lazer na 
UnB é anUga e desconhecida pela 
grande maioria da comunidade. 
Os locais mais freqüentados são o 
Bandeljão. com suas mesas de 
dominÓ e a entrada norte ("ceu­
blnho"), com suas rodadas de ba­
ralho, onde os estudantes jogam 
desde o conhecido Truco até 
Klng, JubUeu (predlleto dos vete­
ranos ). chegando a mais de vinte 
',gos diferentes. Na entrada nor­
~ uma novidade vem ganhando 
corpo a cada dia. Trata-se da par· 
tlclpação das garotas nas parti­
das. dando um colrldo àquele tipo 
de competição em duplas. 

Enquanto que para os estudan­
tes qualquer hora é hora de pas­
sar pelo ceublnho e jogar uma 
partida de cartas. para os funcio­
nários este horário flca reserva­
do ao Intervalo de almoço. Neste 
perlodo em que multas pessoas 
saem da universidade, os funcio­
nários se encontram em diferen­
tes locais para também se diver­
tirem. São locais desconhecidos 
pela comunidade. com as seções 
de bombeiros e de pintura no sub­
solo da Matemática. onde são jo­
gadas partidas de dominó e de 
damas. Outros locais servem e<>­
mo ponto de encontro. como o 
Geoqulmlca. com seu jogo de xa­
drez. também praticado no C. A. 
Agrofior. Há também o tênis de 
mesa. disputadO entre funcioná­
rios e alunos no Departamento de 
Matemãtlca. 
DESCANSO 

A flnalldade deste tipo de en­
contro. tanto para alunos e fun­
clonãrlos. é proporcionar aos di­
ferentes participantes momentos 
de descanso e divertimento. além 
de ajudar a passar o tempo e " aIl­
vlar as Idéias" depois de um 
perlodo de trabalho. como fez 
questão de enfatizar o funclonã­
rio Feitosa. da Mecanografia das 
Ciências Humanas. Para o estu­
dante Walter, os alunos que mais 
procuram os jogos são aqueles 

A conquista 

de espaços 

do artista 

brasiliense 
"Em Brasilia. só náo expõe 

quem não quer" . Assim Eduardo 
Carreira. professor de História e 
artista plástico. vê a existência e 
administração dos espaços desti­
nados. na cidade. ás exposições. 
Mas aos 25 anos. há três traba­
lhando profissionalmente. este 
" artista maldito" preferiU exibir 
suas obras em palco bem menos 
convencional: a varanda do Ane­
xo do Teatro Oulclna. no Seor de 
Diversões Sul - uma curta tem­
porada (de 25/ 10 a 0:1 /1 1 ) que pro­
vou tanlo a validade quanto a via­
bilidade da exploração de novo. 
e paços para a expoSição das ar­
tes plásticas. 

Carreira contrapõe a explora­
cão destes espaço . que ele cha-

com multos crédltos e que encon­
tram um tempinho para se diver­
tir, ou então são aqueles que não 
têm mesmo nada para fazer. Ele 
acrescenta ainda que o mais Im­
portante é o bate-papo com as 
pessoas e a oportunidade de se 
desreprimlr. 

Existem reclamações proce­
dentes do Departamento de Ma­
temãtlca e de anfiteatros com au­
las. através de professores que. 
às vezes, se vêem Impedidos de 
prosseguir suas atividades pelos 
Incessantes grltos de "truco" em 
horãrlos impróprios. SegundO 
Sandro Costa. aluno do Mestrado 
em Matemática. os jogos.Jora de 
horários llvres atrapaltiam bas-

ma de democráticos ("de acesso 
franqueado e sem relações mer­
cantilistas e de exploração"). ás 
galerias tradIcionais. para muita 
gente. ainda hoje. o endereço 
obrigatório das exposições. Ques­
tionar estes conceitos de espaço 
adequado é. aliás. uma preocupa­
cão da qual compartilha também 
Renée Sim as. professora de artes 
plásticas da Fundação Brasileira 
de Teatro. Para ela. é fundamen­
taI empenhar-se na busca de es­
paços alternativos. como o pllotis 
dos prédios. pois novas propostas 
de arte comportam e talvez mes­
mo requeiram novas estruturas. 
novos espaços. E. acima de tudo. 
é preciso jamais ter medo de ou­
sar. experimentar. 

ABRINDO ESPAÇO 

Estimular a producáo artística 
da cidade e abrir novos horizon­
tes para a arte candanga são os 
eixos que norteiam o trabalho de 
Regina Motta à frente da assesso­
ria de artes plastlcas da Funda­
cão Cultural do Distrito Federal . 
onde é responsável pela promo­
ção e coordenacão das mostras 
nas categorias desenho. gravura. 
escultura e tapeçaria 

Regina vê na diverslflcaçlio da 
bagagem cultural do arilsta bra-

tante, pois Dlo respeitam a con­
centraçAo das outras pessoas. E 
acrescenta: "Pelo menos pode­
riam fazer menos barulho com 
este baralho" . 

ESPORTE 

Outros eventos de lazer in­
cluem atividades esportivas, co­
mo o futebol de campo, praticado 
pelOS funclonãrlos hã mais de 11 
anos. Mas esta modalldade pode­
rá deixar de ser praticada. como 
expllca o diretor esportivo do ti­
me do Trunca. extinto há pouco 
tempo. Um oficio foi encaminha­
do pelos alunos estlnto da Educa­
ção Flslca ao Supervisor do Cen­
tro Ol1mplco. pedindo o mesmo 

siliense - e conseqúente dispari­
dade na qualidade das obras. que 
vão de muito boas a muito ruins 
- uma das maiores dificuldades 
da seleção dos trabalhos para ex­
posição. Ao mesmo tempo 
entusiasma-se com os jovens ar­
tistas. que produzem cada vez 
mais e melhor, como atestou pelo 
segundo ano consecutivo o salão 
"Brasília Jovem". reunindo ape­
nas artistas com menos de 25 
anos. Uma competênCia devida 
em boa parte. e possivelmente. à 
presença esmagadora dos jovens 
nos curos de arte (a grande maio­
ria dos alunos que freqüentam os 
14 cursos orerecidos pelo Centro 
de Criatividade da FCOF. por 
exemplo. está na Caixa dos 13 aos 
16anos>-

Ao artista interessado em re­
quisitar espaço na movimentada 
agenda da Fundacão. Regina 
Motta recomenda que o faça com 
12 meses de antecedência. O pro­
cedimento é simples: basta ane­
xar à solicitacão seu currlculum 
vitae. fotos das obras que deseja 
expor. e material veiculado pela 
Imprensa especializada. Deferi­
do o pedido. o artista será chama­
do a fazer a pré·reserva de data e 
local. 

Os freqüentadores de exposi­
ções já transitam com desenvol­
tura por c paços como a Aliança 

horãrlo e os mesmos dias para a 
prãtlca do "esporte bretão" entre 
os estudantes. Se esse pedido for 
aceito. serã uma derrota para os 
funcionários. pois vão perder um 
espaço de recreação Importante. 
Sobre terem desfeito o time mais 
tradlclonãf da UnB, que era o· 
Truaca, tetra campeão em duas 
modalldades. Zezlnho. seu ex­
Integrante e diretor, tem sérias' 
criticas a fazer à comissão de ár­
bitros composta por alunos da 
Educação Flslca responsãvel, se­
gundO ele, pela el1mlnação do ti­
me depois de tê-lo desclassificado 
em julgamento multo maI orgam­
zado. (Edna Crtatlna e Benné 
EustAquto Mendonça) 

Francesa. o Conjunto Cultural da 
Caixa Econõmica Federal e a Bi­
blioteca Central da UnB. Aceder 
a eles também não é dlficil: a 
Aliança Francesa distrIbuI tem­
poradas de 15 dias pelO periodo de 
março a novembro. fechando a 
agenda para o 111 semestre em 
abril. e para o 211 , em agosto. As 
solicitações devem ser encami­
nhadas em entrevista ao diretor. 
M. Bertrand. acompanhadas do 
curriculo do artista e de algumas 
de suas obras. que serão poste­
riormente avaliadas e aceitas -
ou não - por uma Comissão Cul­
tural. 

O Conjunto Cultural da Caixa 
Econõmica tem uma pinacoteca 
de 200 quadros em exposição per­
manente. o que praticamente In­
viabiliza outras exposições do gê­
nero. As soliCitações. todavia. po­
dem ser envIadas à presidência 
do órgão, especifIcando a data e o 
período desejados. bem como o 
curriculo do artista . 

Já a Biblioteca Central da UnB 
procura acolher todos os pedidOS 
que lhe chegam. fornecendo o es­
paço. painéiS e ilumlnaçao. Os In­
teressados devem tratar com 
Thereza Rosa Borges de Hollan­
da. chefe do Serviço de Auxílio ao 
Usuário. com mais ou menos seis 
meses de antecedência . 

111 Feira do 

Livro: convite 

d reflextro 

pela leitura 
p 
,-

Entre os livros mais vendi­
dos na lU Feira do Livro rea­
lizada no final de outubro, al­
guns destacaram-se pela 
atualidade na abordagem de 
seus temas. demonstrando a 
preocupação dos escritore$ 
com o momento polítiCO brá­
sileiro. Os livros: "Politica e 
Paixão". de Affonso Romano 
Sant'Ana, "Diário da Crise". 
de Fernando Gabeira e "Não 
Verás Pais Nenhum" de Ig­
nácioo de Loyola Brandão. 
são exemplos disso. O primei­
ro é uma coletãnea de poesias 
e artigos publicados em jor­
nais, em que o autor se preo­
cupa com a temática do coti­
diano pOlitico brasileiro. O se­
gundo. como o próprio nome 
indica, reflete o momento da 
crise social e veio em uma 
edição feita em papel jornal. 
No terceiro. seu autor faz in­
cursões pelo futuro de um 
pais "imaginário", colocando 
a prOblemática ecológica co­
mo resultado da má adminis­
tração poJitica. 

Para Ivan da Silva, um dos 
organizadores da Feira, "na 
crise em que vivemos. as pes­
soas preCisam refletir e essa 
reflexão é feita também atra­
vés da leitura ". Visando 
aprOXimar o grande pÚblico 
dos livros a preços maís 
acessíveis, foram feitas di­
versas promoções, como a do 
livro vendido por qUilo; a par­
ticipação de escritores nos es­
tandes das editorias. como a 
intelectual do ano, Cora Cora­
lina; o escritor regionalista 
goiano, Bernardo Elis; o jor­
nalista Gabeira, entre outros. 

As crianças não foram esque­
cidas e ganharam de presente 
o Casca tinha do Balão Mági­
co, dando autógrafos. além de 
variadas pUblicações para es­
ta faixa de público. 

A lU Feira foi um aconteci­
mento que teve acolhida pela 
população, por isso. para o 
ano que vem, a idéia dos or­
ganizadores da mostra é fa­
zer coincidir as datas desse 
evento com as do Encontro 
Nacional dos Escritores, 
unindo no mesmo periodo es­
ses dois acontecimentos de 
grande Importãncia. Mas não 
ficam por ai as pretensões pa­
ra dinamizar ainda mais esse 
acontecimento do mundo lite­
rário. Por já constituir-se 
num evento importante para 
Brasilia e todo o Planalto 
Central. a IB Feira estará in­
cluída no calendario turístico 
84 da capítal. 

(Bcnné Eustáquio Mendonca 
e Hõnlca Ferreira) 
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o negro no BrasU: CINEMA 

Racismo camuflado 
20 de novembro: Dia Nacio­

nal da Consciência Negra. Na 
Africa do Sul a população ne­
gra rejubila-se com, o Nobel 
da Paz dado ao bispo Tutu. E 
no Brasil, como se encontra o 
movimento negro? Aqui 
evita-se abordar a questão da 
discriminação racial e quan­
do é discutida, logo ela é asso­
ciada à situação econômica 
do negro. A realidade é que o 
racismo existe no Brasil, po­
rém de uma forma camufla­
da e paternalista, mas pre­
sente em todos os níveis. Não 
se tem pessoas negras em 
cargos relevantes do país e os 
negros que se sobressaem são 
ainda aqueles da área artísti­
ca e desportiva. 

CONSCIENTIZAÇAO 
O Brasil é o segundo país 

em popUlação negra do mun­
do depois da Nigéria, e pare­
ce que só agora os brasileiros 
estão tomando consciência 
disso. Segundo Carlos Moura, 
advogado e militante do Mo­
vimento Negro Brasileiro, a 
condução do processo de erre­
dicação do preconceito tem 
que partir principalmente dos 
negros, mas ela só será au­
têntica na medida em que to­
da a sociedade quiser partici­
par. 

A partir dos meados de 60, o 
negro começou a assumir a 
discriminação que sofria. No 
Rio de Janeiro, surgia o Tea­
tro Experimental Negro e al­
guns clubes exclusivos para 
pessoas pretas, como o Renas­
cença. Porém com o Golpe de 
64. todas as forças progressiS­
tas foram afetadas e com elas 
o incipiente Movimento Ne­
gro. Em 1968. a Guerra de In­
dependência das colônias 
africanas e o movimento 
"Black" nos EUA, contribui­
ram para que se reanimasse 
a comunidade negra ao nível 
do inconsciente coletivo. Na 
década de 70. o movimento 
negro brasileiro se consoli­
dou. Surgiu o "Black Rio" on­
de a predominância do "sou!' 
se constituiu num pólo de con­
vergência de identidade. Jú­
lio César Tavares. professor 
de História da Faculdade 
Dulclna e estudioso da ques­
tão negra brasileira: afirma 
que "a mobilização do negro 

parte do campo cultural. As 
expressões culturais se ca­
racterizam como uma forma 
de resistência da comunidade 
negra, como foi o caso da ca­
poeira, do candomblé e do 
reggae, que não são apenas 
folclóricas. Elas foram as ar­
mas com que o negro lutou 
para preservar sua Identida­
de sócio-cultural e se manter 
vivo. 

Atualmente, existe em todo 
o Brasil entidades como o 
CEAB (Centro de Estudos 
Afro-Brasileiros, o Memorial 
Zumbi, o MNU (Movimento 
Negro Unificado) e na UnB, o 
NEAB (Núcleo de Estudos 
AFro-Brasileiros), que lutam 
pela valorização da cultura 
negra, contra o raçismo e 
contra o preconceito. Na opi­
nião de Júlio César Tavares, 
tudo que diz respeito a qual­
quer forma de organização do 
egro sempre será çonsidera­
da radical. "Toda vez que o 
negro se organizar, será taxa­
do de racista. Não se pode fa­
lar sobre as diferenças cultu­
rais e étnicas porque o brasi­
leiro está preso a uma ideolo­
gia da homogeneidade. Há 
falta de convívio com as dife­
renças. Segundo Carlos Mou­
ra, presidente da CEAB em 
Brasília, há uma carência de 

conscientização do próprio 
negro, devido ao racismo in­
trojetado que existe na maio­
ria dos cidadões deste país. É 
a tal mentirosa democracia 
racial. 
O NEGRO FALADO NEGRO 

Falar sobre a discrimina­
ção racial e o preconceito ge­
ra uma grande polêmica. An­
tigamente os negros eram 
considerados "objetos de es­
tudo". Hoje em dia, eles assu­
mem seu papel na sociedade 
e contam a ua história. Até 
mesmo as Universidades con­
sideradas elitistas e discrimi­
natórias. estão agora convi­
dando os negros a falarem so­
bre a questão racial. 
~elson Inocêncio, aluno do 

Departamento de Comunica­
ção da UnB e integrante da 
M~U, acredita que o negro 
não percebe que é discrimina­
do porque no Brasil o racismo 
é dissimulado. "A discrimi­
nação verbal raramente 
acontece. eia vem até mesmo 

de um olhar. As pessoas ne­
gras confundem "ser aceito" 
com "ser suportado" . 

Para Lúcia Júnior, aluna 
de Direito da UnB, "o pior dos 
preconceitos é estabelecer 
graduação de negritude; o ra­
cista quandO pensa gostar de 
um negro, peca ao chamá-lo 
de "moreninho" como se isso 
fosse um prêmio. Eu admiro 
mais aqueles que vivem o seu 
racismo declarado, aberta­
mente. do que aqueles que 
pensam que somos coitadi­
nhos incapacitados". 

"O racismo no Brasil é uma 
questão submarina, porém le­
tal", é o que afirma Carlos 
Moura, e ele acrescenta ain­
da que vários setores da so­
ciedade não dão a devida 
atenção ao problema. Segun­
do ele. a grande imprensa 
boicota, escamoteia e nega 
qualquer tipo de apoio a esta 
questão. 

Festival da crise: 
A opinião de várias pessoas 

reforça a falsa impressão que 
a sociedade quer mostrar de 
um cartão postal do Brasil on­
de a democracia racial im­
perra. A maioria das pessoas 
se esqUiva do assunto. 

"Nós já fomos 
mais felizes ... '" • 

Patricia Barbosa, loira, 
olhos verdes, aluna de Direito 
da UnB, namora um senega­
lense. Até então, nunca tinha 
convivido com negros. "Ape­
sar do Brasil ser mlsclgena­
do, o negro não faz parte do 
estereótipo convencional. Eu 
não tenho preconceito racial, 
mas faço discriminação eco­
nômica e social". 

Para Carlos Albert, 14 
anos, aluno do Colégio Maris­
ta, "tanto os negros como os 
pobres não valem nada". Vê­
se que o racismo no Brasil é 
uma violência ideológica, ra­
ramente física, que começa 
na infância, através da edu­
cação familiar e escolar e se­
gue até a universitária. 

.. o festival de cinema de 
Brasilia reflete a atual crise e de­
sordem nas Quais vive o pais". 
Com essa frase. o ator arlos Ke­
peber deu o seu parecer sobre o 
XVII Festival de Cinema de 
Brasilia do Cinema Brasileiro 
Que. mais uma vez. teve na escas­
sez de públiCO sua marca regis­
trada. Por culpa. em parte. da di­
vulgacão feita tardiamente. o pú­
blico também não compareceu às 
cidades satélites. logrando as ex­
pectativas dos organizadores do 
evento. De resto - e louvàvel -
sobrou a iniciativa da Fundacão 
Cultural em organizar o Festival­
zinho. uma amostra paralela pa­
ra o públiCO infanto-juvenil. 

o Festivalzinho não teve o pu-
Em 1951, houve uma preo- blico que esperavam seus ideali-

cupação do Congresso em fa- zadores. mas serviu para eviden-
zer uma lei (Afonso Arinos) ciar o grande desconhecimento 
que considera contravenção desse tipo de trabalho feito no 
penal o preconceito de raça Brasil. Segundo Fernando Adol-
ou cor. SegundO o advogado fo. organizador do festival de ci­

nema. "as criancas (e adultos) 
Carlos Moura, a questão está desconhecem a producão nacio-

' muito mais ligada ao nível de nal nesta àrea. devido ao vicio da 
organização popular, do que televisão. Que só apresenta mate-
em função da Lei Afonso Ari- rial estrangeiro". Ele acha Que 
nos, que não funciona. É mui- essa foi "uma boa iniciativa e Que 
to mais importante a vítima ela deveria ser mantida. apesar 
da discriminação denunciar da incognita Que paira no ar com 
publicamente e ter o apOio a mudanca de governo". Disse 
dos vários movimentos ne- Que nada pode ser garantid ga-
gros do que ir numa delegacia rantido em relacão à realização 
de polícia. ou não desse festivalzinho no pró-

Atualmente, está em trami- ximo ano pois ... tudo se resume. 
tação no Congresso Nacional como a própria situacão nacio-
O projeto de lei do deputado nal. a expectativas". 
negro Abdlas Nascimento, Num festival polltico como o de 
que considera crime o discri- Brasília. não faltaram boatos e 
minar em razão da raça e insinuacões de bastidores. Desde 
cor. Neste sentido, o projeto é a recusa do júri em premiar o 
abrangente porque visa de- melhor filme. em protesto pela 
fender mais eficazmente o ne- Quaidade dos mesmos. ate um 
gro. Apesar disso, há uma re- posslvel interesse do sr. Paulo 
sistência velada a esse proje- :\Ialuf pelo seminario sobre "A-

perfeicoamento da Legislacão de 
to, que só conseguiU ser apro- Cinema e Televisão". Mas tudo 
vado na Câmara devido à luta não passou do lado folclorico do 
do DeputadO Abdias festival. 

. (Edna MaI1a Crls t1na Santos _ : -TANCR8DARAM· -
e Wllza Toscano de Almeida) Hei\'Índieanno uma maior par-

ticipacão na politica cinemato­
gráica do futuro governo. estive­
ram no comitê da campanha de 
Tancredo Neves sete represen­
tantes de entidades das catego­
rias cinematográficas. hipote­
cando seu apoiO ao candidato da 
Alianca Democràtica. Eles não 
levaram nenhum programa es­
pecifico. mas ressaltaram a im­
portãncia que o próximo progra­
ma de governo para a àrea de ci­
nema seja elaborado conjunta­
mente com as entidades de classe 
ali presentes. 

"Nós Queremos que o sr. Tan­
credo Neves esteja aberto para 
as colocações democràticas das 
entidades". disse João Batista 
Andrade. preSidente da Associa­
cão Paulista de Cineastas (APA­
CI ). Quando indagados sobre a 
conveniência de entregar as mes­
mas reivindicacões ao candidato 
do governo. os representantes 
das entidades responderam em 
unissono Que isso não tinha sido 
cogitado. Joatan Vilela. da Asso­
ciacão Brasileira de Documenta­
ristas. afirmou Que seria uma 
"incorência recorrer agora a um 
representante do governo que 
sempre censurou oss produtos 
dos cineastas". 

Segundo o professor João Lana­
ri do Departamento de Comuni­
cacão da UnB. coordenador do 
seminário "Aperfeiçoamento da 
Legislação de Cinema e Televi­
são". um dos objetivos desse en­
contro foi trazer a Brasilia repre­
sentantes dos vàrios segmentos 
da cinematografia nacional. de A 
a a Z. para tentar pressionar o le­
gislativo e defender os interessf's 
da Classe. Lanari lamentou. no 
entanto. a ausência de represen­
tantes da oposicão que alegando 
outros compromiSSOS. não com­
pareceram ao seminario. onde 
estiveram deputados pedessls­
tas "l<;u não queria dizer isso. 
mas ICOU parf'cendo Que era o se­
mmario do PDS··. encerrou o pro­
f('~sor (JaIr Barbosa Jr.) 



8/Movimento Estudantil 

Rio de Janeiro, 26 de outu­
bro, 18:00 horas - abertura 
do 36D Congresso da União 
Nacional dos Estudantes -
"A gente saiu de São Paulo 
achando que vinha aqui dis­
cutir nosSos problemas. mas 
acho que erramos de endere­
ço; acabamos num comício" . 
A afirmação de João Carlos 
pode parecer precipitada. 
principalmente levando-se 
em conta que ainda estáva­
mos na abertura do Congres­
so. Mesmo não sendo uma vi­
são Isolada, a opinião do estu­
dante de medicina da Unl­
camp não foi a úniça num 
Congresso marcado. Indiscu­
tlvelmente. pelO alto grau de 
divisA0 e sectarismo, num 
momento em que o Movimen­
to Estudantll atravessa sua 
pior crise desde a reconstru­
ção da UNE em 1979. 

. ' '-
Sob gritos de "pelêgo" e 

"conc1l1ador". Ivan Pinheiro, 
do Sindicato dos bancários do 
Rio de Janeiro, representante 
da CONCLAT - que apóia a 
candidatura Tancredo Neves 
- na mesa de abertura, qua­
se não pôde falar . Por outro 
lado, abafados por palavras 
de ordem antl-maluflstas, os 
oradores Ugados à CUT e ao 
PT - que defendem o boicote 
ao Colégio Eleitoral - mal 
conseguiram se expressar. 

A abertura só velo Indicar o 
que seria uma constante du­
rante as discussões: a polari­
zação entre os defensores da 
candidatura Tancredo Neves 
e os partidários das DIretas 
J á e do boicote ao Colégio 
Eleitoral. Para o Holandês 
(Luis CláudiO). que faz medi­
clnà na UFRJ. essa divisão 
de forças é natural. "A medI­
da em que a conjuntura avan­
ça. acontecem divisões no 
melo estudantil. já que este 
não é um melo homogêneo. 

o 36Q Congresso da União Nacional dos 
Estudantes foi marcado principalmente pela 
questão sucessória nacional. A divisão entre 

tancredistas e partidários do boicote ao 
Colégio Eleitoral abafou a discussão de 

outros temas, mais específicos do movimento 
estudantil, como a qualidade do ensino e 

a democratização da universidade prasileira. 

e 
Isso é natural. esperado e. in­
clusive. necessário". 

Esta não é a opinião de Isa­
bel. estudante de Letras na 
mesma UFRJ. Para ela o im­
portante é a gente brigar. ho­
je. pelo espaço do estudante. 
"A discussão de conjuntura 
nacional. que é multo impor­
tante, tem que visar o es­
peclflco. as questões curricu­
lares. a democracia na uni­
versidade. O que eu não vejo 
as pessoas discutindo é qual 
vai ser a nossa forma de in­
terierência nessa realidade. 
voltada para os Interesses es­
tudantis" . 

Os problemas do Congresso 
avia. não ficaram apenas no 
sectarismo. Na última hora. o 
reitor da UERJ recuou da 
promessa de ceder as lnstala­
ções da unIversidade para 
servirem de alojamento aos 
participantes do Congresso. O 
resultado é que os cerca de 
3700 delegados. mais os ob­
servadores do maior Con­
gresso da história da UNE. 
foram Obrigados a se confor­
mar com as arquibancadas 
do ~aracanãz1nho e com os 
poucos banheiros existentes. 

No sábado pela manhã ain­
da pairavam dúvidas quanto 

RocIr18o Maqulta 

à organização. Os estudantes 
ligados à tendência "Liberda­
de e Luta" insistiam em afiro 
mar que o credenciamento 
era fraudUlento. Acusados de 
tentar dividir a UNE, criando 
uma entidade paralela, 
polemizou-se boa parte do dia 
discutindo-se se havia ou não 
fraude. 

Ainda no sábado foram rea­
lizadas discussões em grupos 
por temas da pauta - "Quan­
tos calouros existem aqui nes­
te plenário?" Cinco pessoas 
levantam os braços. "Quan­
tos do primeiro semestre?" 
Duas pessoas abaixam os 
braços. PaTa Ana Isabel. que 
estava participando desta 
discussão no grupo sobre "U­
niversidade", este foi um 
exemplo claro de como o Con­
gresso da UNE não represen­
ta o estudante médio brasilei­
ro. "Centenas de calouros en­
tram todo o semestre nas uni­
versidades. mas só existe es­
paço para a participação no 
Congresso de quem já está há 
mais tempo no movimento". 

BAIXONIVEL 

Este foi o primeiro Con­
gresso do qual o Cid. que faz 
Comunicação na UnB. parti­
cipou: "A forma como utili­
zam o Congresso da UN E co­
mo um grande aparelho não 
foi surpresa. O que me sur­
preendeu foi o baixo nível de 
argumentação. a própria ba­
se teórica que as pessoas ti­
nham ali para defender as 
suas teses. além do aguçado 
senso de sectarismo. A UNE. 
ou as pessoas que se interes­
sam pela UNE. perderam o 
próprio sentido da utilidade 
que teria um congresso ou a 
própria entidade U E. Há 
um interesse paralelo; prati­
camente todas as pessoas que 
atuam na U E estão ligadas 

., , 

a partidos e esse interesse ~e 
torna maior que a entidade. 

Enquanto dentro do Mara' 
canãzinho as discussões ch~' 
gavam a temperaturas 1~I' 
magináveis. lá fora o comer' 
cio de cervejas. camiseta~. 
broches e livros atingia pl' 
ques altíssimos. No intervalO 
entre uma cerveja e outra. 
Mara do Centro Acad~ml~~ 
Beijo. da Comunicaçao. 
PUC-RJ dizia: "Isso aI (O 
Congres~o) não repre~en:r. 
nada. Amda bem que nao 
ramos delegados na nossa es' 
cola. " 

"O nivel de discussão na 
base ainda tá muito baixo. ~ 
preciso que a gente comece 
preparar o Congresso desde o 
começo do segundO semestr~· 
E: preciso levar a dlscussaO 
em todos os departamentoSê 
em todas as salas de aula. 
preciso fazer assembléias .. é 
preciso fazer plenárias de dt 
cussão; é preciso envolver 0

0 do mundo que queira vir a 
Congresso em atividades d~ 
preparação deste Congre~' 
é preciso que a discussão se~: 
muito mais profunda. 1I0J 
em dia. a discussão. pelO me­
nos na UnB. é muito pequedn.~: 
e a força da UNE está na I,. 
cussão que é feita na base. 
As declarações de Alfredo. da 
UnB. espelham uma preocU', 
pação comum a todas as peS' 
soas e pOSições políticas qus~ 
participam do movimentO e 
tudantil e dos CongressoS d~ 
União Nacional dos Bstud3n 
tes: a ab oluta falt a de discUS' 
são dentro das escolas . 

E que tipo de discussãO le' 
var? Ana Isabel acredita qU~' 
antes de mais nada é neces~f~ 
rio botar o pé no chão. ,.!~ 
minha escola. por exemplOI' a 
gente passou em sala CO ~ 
cando que a gen c ia usar 
Congresso como um fóru[ll 
nacional para. junto com oS 



colegas de Letras de todo o 
Brasil. articular uma luta 
contra a determinação do 
Conselho Federal de Educa­
ção de modificar o currículo 
do curso de Letras." 

Já o Holandês. acredita 
que o fundamental ~ apr<!fun­
dar mais a discussao pohUca 
em geral. Para ele. os delega­
dos que estão vindo ao. C~n­
gresso são. em sua malorl~. 
bastante despolitizados nao 
sabendo. nem sequer como 
justificar suas posições. 

O apoio à candidatura Tan­
credo Neves foi aprovado na 
madrugada de segunda-feira. 
depoiS de se passar todo o do­
mingo discutindo-se a que.s­
tão de conjuntura. A questao 
da sucessão presidencial e o 
papel que o movimento ~stu: 
dantil tem. nesta sucessao. e 
o ponto que mais toca os estu­
dantes. na opinião de Alfredo. 
Para ele. a candidatura Tan­
credo Neves é a que aponta 
uma saída para a crise ~a 
universidade. Jâ o Holandes. 
da UFRJ. acha que isto signi­
ficou um desgaste para a 
UNE. Isto porque. segundo 
ele. o governo Tancredo Ne­
ves tende a ser um governo 
conservador. e um atrela­
mento da UNE a este governo 
serâ desgastante. 

Segunda-feira. 29 de outu­
bro, 9:00·horas - Do lado ~e 
fora do Maracanãzinho. apos 
a eleição da nova diretoria da 
União Nacional dos Estudan­
tes. com Renildo Calheiros na 
presidência. ao som de uma 
batucada. a Bahiana começa 
o seu streap-tease dizendo: 
"Gente. eu queria agradecer 
a todos VOCêf. Esse Congres­
so foi ótimo. c<.'nheci pessoas 
ótimas. fiz elacionamentos 
maravilho s .. ". (Rodrigo 
Mesquita, e&pec1al do Rlo de 
Janeiro) 

• • • •• I .t. 

" 
Distanciamento da realidade 

de cada estudante. centralização 
de poder. discussões e atividades 
restritas à política de partidos. 
além de um modelo de atuação 
viciado ainda nos moldes do 
periodo de 68. Estes são elemen­
tos que expressam a imagem da 
UNE. segundo estudantes da 
UnB que. em sua maioria. não vo­
taram em delegados para o Con­
gresso da UNE e não participa­
ram de outras votações (lista 
sêxtupla para reitor. DCE e CA). 

A UNE. que já aglutinou uma 
parcela significativa dos estu­
dantes brasileiros em períodos de 
resistência à repressão política. 
hoje, pelo menos na UnB. só des· 
perta estimulos de participação 
em reduzidíssimo número de alu­
nos. 

A discussão polítlco-partidária 
realizada no r:ongresso da União 
Nacional dos Estudantes - apoio 
a Tancredo ou boicote ao Colégio 
Eleitoral - seria correta no 
periodo de grande autoritarismo 
no país. O processo de democrati­
zação possibil itou a efetivação 
de mudanças na estrutura de par­
ticipação política. Para Edilberto 
Campos, o EdJl da História, "es­
tamos vivendo um momento que 
permite a realização de um tra­
balho mais aberto. A realidade é 
outra e temos uma percepção di­
ferente ". 

APÓIA TANCREDO. E DAI? 

Foi exatamente o tipo de parti­
Cipação política que a UNE deve­
ria ter um dos questionamentos 
dos estudantes da UnB, entrevis­
tados pelo Campus. "A UNE so­
mos mais ·eles (os partidos) do 
que nós. O que ela está fazendo 
hoje? Só sabemos que está 
apoiando Tancredo. E daí? Qual 
é a discussão que ela leva sobre 
educação? Nós. a maioria dos es­
tudantes. não sabemos". É o que 
diz Luiz Ribeiro Gomes. da Peda­
gogia. A partiçipação política. 
para Edil. implica não só em dis­
cutir política partidária ou suces­
são. " Implica também em discu­
tir e questionar sociedade como 
um todo - economia. sistema 
politlco. moral e estruturação so­
cial. Fazer política é ter uma pro­
posta de vida ". 

A centralização de poder pelos 
grupos dirigentes das entidades 
estudantis foi também criticada. 
"A estrutura do movimento estu­
dantil é centraJizadora e acaba 
conferindo às pessoas que ocu­
pam cargos o direito de represen­
tar os estudantes no jogo politico 
do país. A busca de soluções deve 
estar acontecendo a cada mo­
mento. e por todas as pessoas". 
Esta afirmação é do Edil. que já 
foi presidente do CA da História e 
membro da diretoria do DCE. e 
discorda. desde então. da prática 
convencional do Movimento Es­
tudantil. 

Distanciada da realidade de ca­
da aluno. a UNE dificilmente é 
tema de conversa. nem tampouço 
tem despertado curiosidade nos 
estudantes em geral. "Nós esta­
mos mais para Rock in Rio do 
que para Congresso da UNE. 
Aquele. com toda a proposta alie­
nante do Sr. Medina, está mais 
próximo de nossas aspirações 
que o Congresso da UNE". E o 
que pensa Luiz Gomes. da Peda­
gogia. 

OUTRAS OPINIOES 

O distancíamento das entida­
des estudantis fica bem evidente 
em espa.('()s muito Ireqü.el!tados • 

Movimento Estudantil/9. 

llNE somos mais 
ele. do flue nó." 

como o "Ceublnho" (Ala Norte do 
MinhocãoJ. Liliane Xexéo. calou­
ra da Comunicação. freqüenta 
diariamente o local. Para ela. 
"os congressos estudantis que 
acontecem uma vez ou outra só 
discutem política ". GiulJana 
Morrone. sua amiga. acha que. 
em função da data de realização 
do Rock in Rio. que coincide com 
a reunião do Colégio Eleitoral. 
ninguém vai querer saber de Su­
cessão Presidencial. 

Armando SÍmões Deperon. es­
tudante da Engenharia Elétrica 
há seis anos. também acha que as 
discussões são mais direcionadas 
para o lado político. Para eie. que 
acredita em Malul como bom ad· 
ministrador caso se eleja. os es· 

"Quem não 
estudou 

tIO e~terlor 

sente-se 
I...,...t~ado" 

tudantes devem tentar expor aos 
politicos e à sociedade suas rei­
vindicações. A origem da insatis­
fação social. na sua opinião. é a 
falta de dinheiro. Quem não teve 
a possibilidade de estudar no ex­
terior do país. sente-se injustiça­
do e se revolta. Mas afirma que 
este Congresso tem sua impor­
tância. "Qualquer congresso que 
vise debater os Interesses dos es­
tudantes é válida". 

ALTERNATIVAS 

Os estudantes da Fisica tem 
buscado uma atuação que se dife­
re do padrão de mJJJtãncia do mo­
vimento estudantil. Laudo Fran­
ça. aluno daquele departamento. 
esteve no Congresso da UNE e 
achou que ele se caracterizou pe­
ia superficialidade em todos os 
aspectos. inclusive das "relac6es 

sexuais ". Explicou que a preocu­
pação básica na Física tem sido a 
de acabar com as relações de po­
der existentes no movimento es­
tudantil. Cada um faz o que quer. 
No seu entender. a discussão 
política deve partir do principio 
da liberdade. "levando-se em 
conta. é claro. o respeito à indivi­
dualidade. sem que se chegue a 
um fanatismo que coloque em ris­
co essa mesma liberdade ". 

Nas asSembléias da Fisica. on­
de dificilmente existe contagem 
de votos. cada pessoa expõe suas 
idéias sem haver, segundO Lau­
do. a preocupação em ganhar 
adeptos. "Ninguém preside a as­
sembléia nem existe preocupa­
ção com o quórum. Apesar de ai­
guns CAs acharem que essa prá­
tica tira a representatividade das 
assembléias. acredito que essa 
forma aumenta a partiCipação 
nas mesmas ". 

Os temas discutidos nas assem­
bléias da Fi$ica não são impos­
tos. mas partem das necessida­
des existentes em cada aluno de 
discutir o que pensa. "Em uma 
das assembléias. discutiu-se a se­
xualidade. por causa de uma 
brincadeira que fizeram com um 
colega. chamando-() de bicha. 
Basta que alguém tenha necessi­
dade de expor suas idéias. para a 
convocação de uma assem­
bléla". Outro aspecto tem 
diferenciado a F/sica. É a preo­
cupação com as atividades cultu­
rais. que possibiJitariam o enri­
quecimento da prática existen· 
cial. Laudo acha que "se o movi­
mento estudantil quiser ter uma 
práxiS politica niio partidária. de­
verá viabilizar a dinamização 
.cultural. A poJltica existe con­
soante com a cultura. Por pre­
conceito e até mesmo por forma­
ção ideológica. o ME ainda não 
descobriu seu papel poJltico­
cultural e continua no pseudo­
papel politico partidário (princi­
palmente de esquerda). falando e 
vivendo as mesmas coisas e os 
mesmos dogmas de Marx. Trots­
ti e outros velhos pensadores que 
tinham concepções da realidade 
Importantes para seu temJH) mas 
não para esse aqui e agora ". 

Na História. segundo Edil. não 
existe ainda uma definição clara 
do trabalho que está se desenvol­
vendo. mas então sendo tentadas 
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novas alternativas de particl~a­
ção no movimento estudantil. "E­
xistem algumas pessoas que vi­
vem o Centro Acadêmico. As Ini­
ciativas de discussão ou trabalho 
surgem naturalmente. As coisas 
acontecem ou não conforme a 
dispOSição das pessoas em 
realizá-las e dentro de suas possi­
bilidades". Edll afirma ainda que 
não existe "um grupo de estudan­
tes fazendo por outro ". As pes­
soas não são tratadas como Ingê­
nuas ou Incapazes de opinar e tra­
balhar. "Se estuda História. deve 
ter um mínimo de consciência da 
realidade". 

Para Zolaclr Trindade. da F/sl­
ca. o movimento estudantil da 
UnB está em fase de renovação. 
"Estamos passando por um mo-

"li erbe do 
movimento 
estudantil 

e.tá gerando 
m~ ... " 

mePt~ de mudança no ME. gera­
da pe ii propflii crise"'. --Um ano 
sem diretoria do DCE teria estl­
iiiUfado. na sua opínlão. percep­
ções mais coerentes com a real/~ 
dade. Zolaclr acha .ambém que 
vários CAs já estão questionando 
sua estrutura usual (hierarquia 
de cargos da diretoria. Instâncias 
de deliberação. etc). O Congresso 
da UNE. ele vê COMO uma reu­
nião de tendências de ;Jartidos on-, 
de são discutidos seus conteúdos 
programáticos. "É fechado e ári­
do pro estudante ". 

As entidades estudantis. inclu­
sive a UNE. não tem dado a devi­
da atenção às asplracóes do pró­
priO estudante. É o que esclarece 
Zolaclr; "Deve-se colocar às pes­
soas elementos suficientes para 
que elas próprias tenham uma 
concepção de mundo". (SUvana 
de Freitas e Josué Benttz). 
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LolJlJu:corrupfão Tancredo promete 
a servidores o que ou comunicOfão? 

Figueiredo não deu " Administrar a pressão de 
forma organizada" é, de 
acordo com o professor de 
Relações Públicas do Depar­
tamento de Comunicação da 
UnB, J .B. Serra e Gurgel, a 
melhor definição de Lobby . 
Segundo ele, o lobby só é 
legitimo se utilizar as técni­
cas de comunicação como 
forma de alcan çar seus obje­
tivos: "Toda e qualquer for­
ma de pressão que não em­
pregue técnicas de comuni­
cação não é lobby, é corrup­
ção" . 

Conforme essa <lefinição de 
"lobby legitimo", as atuações 
dos lobistas vão desde telex 
enviados a autoridades go­
vernamentais. reivindicando 
encaminhamento de proces­
sos. até o bloqueio de estra­
das por tratores e cami­
nhões. como tem acontecido 
no sul do Pais e Mato Grosso. 
lnclu em-se ainda discursos 
de parlamentares, notas em 
jornais. visitas a gabi netes. 
abaixo-assinados e até mani­
festações de rua . Quanto à 
prAtica" Ilegítima", podem 
ser dados como exemplos a 
troca de favores. o ofereci­
mento de companhias femi­
ninas e carros com chofer pa­
ra autoridades visitantes. 

VSf 70 milhões 

em " .. tos (!Otn 

10""11 nos EVA. 

mordomias. como jantares e 
reuniões de alto luxo. além da 
tão conhecida propina. 

Na opinião de João Bosco 
Lodi. consultor empresarial, 
só a profissionalização efeti­
va do lobby tornaria as re­
gras do jogo mais claras. di­
minuindo assim a corrup­
ção,ainda que não acabasse 
com ela . 

Nos Estados Unidos, o 
lobby é considerado um ins­
trumento democrAtico e "re­
presenta uma função impor­
tante no processo legislativo, 
proporcionando informações 
que os parlamentares não po­
deriam obter de outra forma. 
em curto período de tempo" . 
O esclarecimento é do lobista 
norte-americano, Ernest Wit­
tenberg, que esteve presente 
ao VII Congresso Brasileiro 
de Relações Públicas. reali­
zado em setembro de 1982, em 
São Paulo. Segundo o profes­
sor Serra e Gurgel, os gastos 
comprovados por 6.500 profis­
sionais de lobby que atuam no 
congresso Americano. duran­
te o trimestre janeiro-março 
de 1984, foram da ordem de 70 
milhões de dólares. metade 
dos Investimentos do governo 
braslleiro em comunicação, 

urante um ano. 

• 'o Bra. n. () lobby foi exer-

cido durante muito tempo 
junto ao Executivo, que era 
na verdade quem tomava as 
grandes decisões políticas e 
econômicas. Com as eleições 
de 1982,ao Legislativo foi de­
volvida parte de sua impor­
tância como poder controla­
dor e fiscalizador das ativida­
des do Executivo. Tornou-se, 
portanto, imperiosa a partici­
pação das empresas e entida­
des de classe junto aos grupos 
de assessoria técnica do Se­
nado e da Câmara. por meio 
de lobbies. Esta mudança no 
quadro poBtico brasileiro im­
plica numa mudança de men­
talidade dos empresArios, se­
gundO o consultor João Bosco 
Lodi: "O empresArio terA que 
assumir uma postura aparti­
dAria. abrindo canais de co­
municação com todos os seto­
res,sem subordinação a uma 
ideologia. TerA de aprender a 
negociar com a opOSição, por­
que ela hoje também faz par­
te do poder". 

FANTASMAS 

Entre os poBticos entrevis­
tados. a maioria alega que 
não se sentiria à vontade de­
fendendo abertamente inte­
resses de grupos econômicos. 
No seu entender. instituciona­
lizar o lobby é o mesmo que 
regulamentar um privilégio 
das classes dominantes, pois 
associações de classe, sindi­
catos, confederações e enti­
dades civis que não puderem 
se organizar estariam em 
desvantagemem termos de 
representatividade junto ao 
Congresso Nacional. 

Falar em lobby é quase li­
dar com fantasmas, apesar 
de toda a discussão que gira 
em torno do assunto. Os lobis­
tas conhecidos não se dizem 
lobistas e sim observadores 
ou consultores.Os que sofrem 
a ação destes, tampouco os 
reconhecem como obistas e 
sim como representantes de 
empresas ou legítimos defen­
sores de interesses. Todos os 
parlamentares entrevis tados 
não quiseram conversar so­
bre o assunto, preferindo se 
referir a essa prAtica como 
"influência" ou "pressão". 

A primeira Secretaria <la 
Câmara dos Deputados, por 
exemplo, au toriza o creden­
ciamento de entidades de 
classe para o acompanha­
mento da tramitação de pro­
jetos de seus interesses junto 
às comissões técnicas daque­
la Casa. Desde o ano passado, 
24 entidades jA se credencia­
ram e têm representantes na 
tentativa de influir na forma 
final dos projetos e no tempo 

vels ou não a sua política, au­
xiliar na elaboração de pare­
ceres e quaisquer outras ati­
vidades que envolvam a ima­
gem do Ministério e seu titu­
lar junto àquela Casa . Entre­
tanto, nem o credenciamento 
junto à Câmara nem as asses­
sorias parlamentares são 
consideradas como prAticas 
de lobby. 

€LOBBY? 

O Projeto de Lei na 25, data­
do de março de 84, de autoria 
do senador Marco Maciel 
(PDS-PE), sobre o "registro 
de pessoas físicas ou jurídi­
cas junto às Casas do Con­
gresso Nacional" - o único 
projeto exitente a respeito do 
assunto-avança um pouco em 
relação ao credenciamento 
na Câmara, mas institui a 
prAtica sem falar uma só vez 
em lobby no projeto. Na justi­
ficativa. o senador observa 
que seu projeto "visa ampliar 
e aperfeiçoar a disciplina le­
gal dos grupos de pressão ou 
de interesse com atuação jun­
to às Casas do Congresso" . 
'gEntão é lobby, ou lobb­
ying". observa o professor 
Serra e Gurgel,tre incrédulo e 
irônico. 

COtIfIresso 

Quer pressão 

le"allzada 

Segundo o senador, a "a­
tuação dos gruos de pressão­
deve ser regulamentada para 
que sejam expurgadas as 
eventuais tentativas de cana­
lizacao de interesses Inade­
quadOS e de mA influência do 
poder econômico". O projeto 
prevê um controle rlgldo da 
atividade lobista no Congres­
so: além de credenciamento 
obrigatório, as pessoas regis­
tradas unto ao Senado e Câ­
mara para fins de lobbying 
deverão encaminhar às res­
pectivas mesas diretoras, até 
os dias 30 de junho e 30 de de­
zembro de cada ano, uma de­
claração dos gastos relativos 
à sua atuação, discriminando 
inclusive todas as importân­
cias superiores ao valor cor­
respondente a 21 ORTN, hoje 
algo em torno de 422 mil e qui­
nhentos cruzeiros. 

Enfim. percebe-se que ape­

r cento do 1NPC 
cen;J:te semestral, rea __ 1 &OrlO. dtte\to à 
130 ~_u.. Aoe 
stnd\c~aç atoS por 
tun dOS contr sAo as 
\ocaçA~:a~ maiS 
re\v\n tes dOS 
unpo~ públiCOS. 
serv\ o O rometeU 
Tan-='nJUv\dade. 
~àrlo e democracia. 

verno de Dutra . Este projeto 
concede liberdade e autono­
mia de sindicalização aos ser­
vidores civis, ficando de fora 
os militares . Depois de longo 
tempo engavetado. finalmen­
te foi aprovado na Cãmara e 
enviado ao Senado. 

Quanto à questão dos con­
tratos das locadoras de mão­
de-obra. a Federação dos Ser­
vidores é contra por serem 
bastante onerosas. lesivos à 
nação e particularmente aos 
servidores. conforme ficou 
constatada no debate realiza-
do pela Comissão de Serviço 

O candidato á presidência Público da Câmara dos Depu-
da República, Tancredo Ne- tados em setembro último. 
ves. reuniu-se durante duas Ficou provado que as locado-
horas em Belo Horizonte com ras contratam pessoas para 
presidente da Confederação serviço de asseio. conserva-
dos Ser- vidores Públicos do cão e vigilãncia e pagam ape-
Brasil (CSPB). Archimedes nas Cr$ 106 mil ao e~pregado 
Pedreira Franco. tendo pro- e .fa~~ra1l.l Cr$ 544 mil per ca-
metido na oportunidade. caso _ pita . ale~ de cob!arem do 
seja eleito. democratizar o governo a~lmentaçao. trans-
servico público. criar condi- porte e u~lforme_ e nada. for-
cões para uma maior repre- necendo, a exceçao de um for-
sentatividade da classe em me que a}gumas doam e ou-
todos os ângulOS e modificar tras. mUlt.a~ vezes, descon-
imediatamente a política sa- tam de salano de empregado. 
larial e de pessoal dos servi- QUEIXAS 
dores. 

Esta informação foi presta­
da ao Campus pelo preSidente 
da Federação do dos Servido­
res Públicos de Brasília 
(FSPB), José Manoel de Me­
Io. acrescentando ainda que 
Tancredo tocou nas raizes 
das reivindicações dos servi­
dores enquanto Paulo Maluf 
prometeu apenas o 1311 salário 
aos estatutários. 

REIVINDICACOES 

Os servidores públicos da 
administraçâo direta exigem 
de imediato que os salários 
sejam reajustados em pelO 
menos 100% do INPC. a partir 
de novembro de 1934. As ou­
tras reivindicações ficarão 
para o próximo governo: rea­
juste semestral com base em 
100% do INPC; repOSição sa­
larial de tudo aquilO que foi 
confiscado ao longo dos últi­
mos anos de autoritarismo; 
extensão do 1311 salário aos 
servidores estatutáriOS; equi­
para cão do vencimentos en­
tre os servidores ativos e ina­
tivos; eqUiparação do venci­
mento dos servidores do exe­
cutivo aos do legislativo e ju­
diciário: defesa de um novo 
estatuto Que estabeleça regi­
me único para todos os servi­
dores. 

Melo queixa-se do presiden-
te Figueiredo que. no final de 
1973. quandO participou do I 
Simpósio dos Servidores PÚ­
blicos de Brasilia. realizado 
na Câmara dos Deputados. 
prometeu um novo estatuto. 
1311 salário e melhores salá­
rios. "Além de não cumprir. 
colocou os servidores em si­
tuação mais amarga e infeliz 
do que qualquer governo que 
passou pelo Brasil". Mesmo 
com todo descaso das autori­
dades. o presidente da Fede­
ração descarta a possibilida­
de de uma greve devido a 
grande dificuldade de mobili­
zacão da classe. "Esta difi­
cuidade existe. em primeiro 
lugar. pela imobilidade das 
entidades. Em segundO. por 
causa da falta de conscienti­
zação que os 20 anos de auto­
ritarismo impôs á sociedade e 
por último. a legislação. que 
prejudica e coloca o servidor 

sar de toda a discussão em Além desses itens. os servi­
torno da prAtica de lobby, fal- dores fazem duas outras im­
ta um empenho maior por portantes reivindicacões. que 
parte dos parlamentares e são o direito de sindicalização de suatramitação. empresas envolvidas com a 'b' - d t t -

Todos os ministérios. sem atividae, no sentido de abolir e a prOl Icao e con ra acao 
ã t A i de vez os "fantasmas mas". de pessoas através de empre-

á mercê da administra cão, 
manipulando-o e 
pressionando-o". completa 
Melo. Por esta razão. a pri­
meira etapa da luta será ten­
tar sensibilizar o governo. 
Para tanto. será realizado na 
primeira semana de dezem­
bro. o IV Simpósio dos Servi­
<;Iores Públicos de Brasilia. 
organizado pela Comissão de 
Serviço Público da Câmara. 
FUNCEP. Federação dos 
Servidores do Brasil. com o 
objetivo de debater mais pro­
fundamente e definir os pro­
blemas administrativos e dos 
servidores. Está sendo elabo­
rada a "Carta do Servidor" 
que será debatida nesse sim­
pósio e posteriormente entre­
gue aos dois candidatos à pre­
sidência da República. Tan­
credo Neves e P.aulo Maluf. ( _. 
Murilo Milhomem) . 

excess o, em ssessor as sas locadoras de mão-de-
permanentes funcionando no que praticam lobby às escon- obra. No que diz respeito á 
Congresso Nacional, com o didas e ao mesmo te~po o sindicalizacão. existe um pro-
objetivo de informar aos Mi- consideram legitimo. mdls- jeto que está dormindo na Câ-
nlstros sobre pronu~ciamen- •• pensAve~ •• e. ~:~co. ('~~~l_S." .m.~Ia dos _ DeputadOS heL:JS 

- tos de parlamentares. favorâ· BastoS)' ano. enviando ainda no go-

'" 
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CasUÍsmos dos Dlalufistas 
Sucessão. Corno será 
o nosso Da" ilfter? 

Manobras. Embargos .. Recur­
so. Conchavos. Tudo Isso é descri­
to em uma só palavra: cau­
sulsmo. Desde o fim do projeto 
pelas Diretas-Já. a luta se palarl­
zou entre o candidato da Aliança 
Democrática. Tancredo Neves e 
o do PDS. Paulo Maluf. 

Nas últimas senanas. a discus­
são tem se travado sobre o papel 
de Mesa do Senado Federal na 
votação do Colégio Eleitoral. Se­
gundo a Constituição. a Mesa tem 
o papel de conduzir a votação e de 
estabelecer os seus detalhes téc­
nicos. Assim. a Mesa tem se reu­
nido para deliberar desde a dota­
ção de 2 bilhões e 100 mUhões de 
cruzeiros para alojamento. ali­
mentação e festividades aos cole­
giados. até a regUlamentação de 
como será a votação no dia 15 de 
janeiro oróxlmo. 

Segundo os DeputadOS Arthur 
Vlrglllo (PMDB-AMl e Márcio 
SantUlI (PMDB-SP l. vale tudo 
para se vencer o Colégio Eleito­
ral. Pressões. ameaças. até mes­
mo Insinuações de golpe. como o 
Deputado Magalhães Pinto tem 
feito. A única boa noticia. é que 
"quanto mais causuismos forem 
discutidos e. ou. implantados. 
menor será a ameaça de golpe". 

A Mesa do Senado. no momento 
vive um perlodo de Indennlção. O 
Senador MUlon Cabral (PDS­
PB l. tem se colocado à favor da 
tradição de voto em aberto, apa­
rentemente. Indo contra seus cor­
religionários do PDS. que para 
fovorecer uma vitória de Paulo 
Maluf. defendem o voto secreto. 
Isso possibilitaria um processo 
de "andreazzamento". ou· seja; 
de promessa pública de voto em 
"X" e voto secreto em "Y". 

O Deputado José Eudes (PT­
RJ l. um dos elaboradores do pr~ 
jeto da nova lei de informática. 
tem multas dúvidas em relaão à 
votação dia 15. "Os maluflstas 
podem segurar até lá o pedido de 
fidelidade partidária. colocando 
a questão somente na abertura 
da sessão. Com Isso. pelo menos 
12Q votos da Frente Liberal se-

riam anulados. Porém existe um' 
detalhe. mesmo assim. Tancredo 
Ganharia. pois conta com os v~ 
tos de quase todo o PMDB e PDT. 
Isso significa que eles devem es­
tar articulando alguma coisa. 
Mas o quê?". 

Mas o que se não preocupa. in­
comoda. são os pronunciamentos 
mllltares. O Ministro do Exérci­
to. Valter Pires tem sempre feito 
discursos duros. Condenou a luta 
pelas Diretas-Já e denunciou o 
apolo que o MR-8.PCB e PC do B 
tem dado a Tancredo Neves. Pos­
teriormente. o Ministro da Aer~ 
náutica. tido até há bem pouco 
tempo como moderado. fez um 
discurso na Bahia. que estranhou 
a todos os setores que viam nele 
um Ministro conclllador. 

Na verdade. após esse último 
Incidente. em agosto. esperava­
se que na parada do dia 7 de se­
tembro fosse felto mais um pro­
nunciamento militar endurecen­
do o jogo. Talvez pela presença 
do Vice-Presidente Aurellano 
Chaves. persona non grata. no 
palanque. a nova ordem do dia 
não foi lida. 

Então. se os mUltares estão 
mais calmos. onde está a Inqule­
tacão? 

Possivelmente entre os mem­
bros do Colégio Eleitoral. Totall­
zando 686 votantes. esses felizar­
dos votarão por mais de 60 mi­
lhões de eleitores e 115 mUhões de 
habitantes. Sujeitos a todos os ti­
pos de insinuações e provaca­
ç6es.por enquanto os números 
dão ampla margem de vitória de 
Tancredo Neves. Maluf conta 
com o apolo declarado de aproxi­
madamente 40 deputados esta­
duais. Tancredo com aproxima­
damente 80. Então. somando os 
votos dos Deputados Federais e 
Senadores. que também fazem 
parte do Colégio. dlscontando os 
votos da Frente Liberal. que po­
dem ser anulados por Infidelida­
de partidária; excluindo os votos 
do PT.PDT e PTB. caso sejam 
impedidOS de votar . Tancredo 
ainda ganha. 

Eleições na OAB-DF: 

~uas chapas, uma s6 
meta: a Constituinte 

Fotos de Fernando de Freitas 

A Constituinte é a principal 
preocupação dosndidalos á presi­
dência da OAB-DF. nas eleições 
que ocorrerão no final deste mês. 
José Paulo Sepuveda Pertence. 
candidato da oposlcão com a cha­
pa "Ordem democrática". e 
Mauicio Corrêa. atual presidente 
e candidato à terceira reeleição. 
concordam que o papel institucIO­
nal mais importante da OAB no 
próximo semestre será a luta pe­
la Assembléia Nacional Consti­
tuinte. 

Este tipo de proposta evidencia 
a Iideranca da OAB-DF em com­
paração com as demais. fazendo 
com que tenha um papel primor­
dial na defesa e melhoria do orde­
namento juridico nacional e pelo 
restabelecimento do estado de di­
reito. Isto e reforçado pela locali­
zação desta seccional no centro 
do po<ier polltico e pela resistên­
cia do orgão máximo da entida­
de. o Conselho Federal. em se 
mudar para cá. 

AS DIFERENÇAS 

Para o candidato da slluacão. a 
instalacão de uma nova consti-

Mano",. ... favorecem 
a reelelfão do PDS 

Recentemente. por um descui­
do da Aliança Democrática e co­
mo que. por um "golpe" da Mesa 
do Senado através de seu presi­
dente. o senador malufista 
Moacyr Dalla. ficou regulamen­
tado que a escolha dos represen­
tantes das Assembléias Legislati­
vas seria pelo voto secreto. Essa 
medida levantou suspeitas em re­
lação aos recentes acordos firma­
dos entre o partido do governo e a 
Aliança Democrática. Além dis­
so. abriu-se um perigoso prece­
dente a "possiveis" novos ca­
suismos que venham a ser usados 
pelo PDS no jogo Sucessório. 

Pela manobra do voto secreto. 
acreditava-se que. aparentemen­
te. essa medida viesse a benefi­
ciar o candidato do PDS á presi­
<iência da República. Porém o 
que aconteceu não foi bem isso e 
o fato serviu para botar muita 
gente de orelha em pé. Além dis­
so. provocou uma nova onda de 
especulações em relação a novos 
cauismos. Mesmo assim. o depu­
tado Paulo Maluf. em entrevista 
concedida á imprensa no dia :~o 
de outubro. reiterou que o saldo 
foi positivo. pois obteve mais de 
35 votos. Não foi só Isso. Concluin­
do. Maluf. voltou a afirmar que. a 
exemplo dos candidatos que já 
estavam escolhIdOS. ele detém a 
maioria dos votos das bancadas 
federais. Questionado. o deputa­
do Paulo Maluf fez questão de 
não citar nem números nem no­
mes. por considerar que estaria 
dando subsidios ás oposições pa­
ra exercerem pressão sobre os in­
dicados. 

Partindo dessa perspectiva. é 
fácil prever uma nova onda de 
casuismos. onde inclui-se a co­
branca da fidelidade partidária. 
Sobre essa questão. comentava 
outro dia o deputado pedessista e 
malufista Bonifácio Andrada. 
que foi feita consulta ao Tribunal 
Superior Eleitoral e segundo ele. 
a questão é juridicamente perfei­
ta . Disse ele que. se o delegado 
estadual recebe uma delegação 
para ir ao Colégio' Eleitoral vo­
tar no futuro presidente. deve vo-

tuinte é o único caminho para a 
definicão de um "novo pacto so­
cial que reproduza a vontade po­
pular". Já o candidato da oposi­
cão vai mais alem. ao deixar cla­
ro que defender bandeiras 
politico.-institucionais e. acima 
de um dereito. um dever estatu­
tário. o que obriga a Ordem a 
uma postura critica perante as 
instituições existentes. Neste sen­
tido, Pertence entende que cabe á 
Ordem. ste momento. além de pe­
dir pela Assembléia Nacional 
Constituinte. bandeira que a OAB 
levantou antes dos partidos poli ti­
COSo dar inicio a discussão subs­
tantiva da própria Assembléia 
"E preciso começar a por em dis­
cussão os grandes temas em tor­
no dos quais se desenvolverá a fu­
tura Assembléia Constltuin­
te:mostrar à sociedade civil que 
em torno das questões aparente­
mente abstratas da elabor.açãode 
uma nova constituicão estarão 
sendo julgados interesses colidia­
nos do homem comum." 

SUCEssAO PRESIDENCIAL 

O candIdato da chapa "Ordem 

tar no candidato do seu partido. 
naquele pelo qual foi eleito. é re­
presentante e delegado. Se assim 
não fizer. é lógico que seu com­
portamento é infiel. Bonifácio 
Andrada. concluiu dizendo que a 
lei da fidelidade partidária é 
cl arissima . E finalizou dizendo 
que o problema a se discutir é a 
sanção prevista para o delegado 
infiel: se perda do mandato. ou 
anulacão do voto. ou ainda a re­
versão do voto. Ainda sobre a fi­
delidade partidária. o candidato 
pelo PDS Paulo aluf disse que ela 
é a base da democracia. e con­
cluiu: a eleição indireta. como 
qualquer resolução do Congresso 
ou das Assembléias Legislativas 
pressupõs. no entender dele. á fi­
delidade partidária . Essas decla­
rações nos mostram que as mu­
danças nas regras do jogo nào pa­
ram por ai . Pelo contrário podem 
ir muito além. 

Como consequencia "quase 
lógica. podemos nos preparar pa­
ra novos casUlsmos. Por exem­
plo. as Medidas de Emergência. 
Se na votação da Dante de Olivei­
ra o partidO do governo aplicou 
as' Medidas de Emergência e se 
beneficiou com Isso. porque não 
adotá-Ia novameQte? E um trun­
fo que o PDS tem e se não abriu 
mão dele na votação das diretas 
duvido que vá fazê-lo na votação 
para colocar Maluf na Presidên­
cia da República . E um cartucho 
a mais. que será usado conve­
nientemente na hora certa. E em 
se falando de trunfo. o PDS ar­
ranjaria outros mais para se fa­
zer valer e manter resguardados 
alguns ideais que os levaram a 
conspirar e a executar a chama­
da Revolução de IltI . Esse outro 
trunfo. por exemplo. poderia ser. 
não uma "nova revolução". mas 
sim um novo novo golpe militar. 
possibilidade essa que já vêm 
sendo aventada por vários seto­
res da sociedade preocupados 
com a sucessão. Golpe esse que 
manteria aquela meia dúzia de 
sempre. os mesmos. no poder e 
sem problemas por mais um bom 
tempo. Talvez. o pouco tempo 
que lhes sobra de vida "política". 

democrática" espera que "nhum 
de "nenhum desastre constllucio­
nal impeça a posse do próximo 
governo que tera a tarefa de con­
vocar a constituinte. "O atual 
presidente. por sua vez. entende 
que a transição representada pe­
la eleição indireta do próximo 
presidente será o primeiro passo 
para um melhor ordenamento 
jurídico. se for elei~o o candidato 
alinhado com os ans.eios popUla­
res (ele não cita qual seria esse 
candidato l. 

Em disputa eleitoral. Pertence 
acusa MaurIcio de continulsta e 
este revela que não queria con­
correr á reeleicão. mas que foi le­
vado a ísso para não deixar em 
"desabrigo" os seus correligioná­
rios. após a renúncia do candida­
to á presidência pela chapa que 
apóia. "Meus colegas articula­
ram uma solidariedade em torno 
do meu nome.em decorrêllcia dos 
dois Inquéritos Policiais Milita­
res que foram instaurados contra 
mim". (Marta Lúcia Slgmarln­
ga) 
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Professores 
dlseutelD quadro 
atual de ensino 

Estatlzaçãodas escolas 
particulares. educação se­
xual no 1 li e 211 graus e a extin­
ção do Mobral. foram alguns 
temas discutidos no I Encon­
tro de Professores do DF .Que 

.leuniu cerca de mU delegados 
para debaterem o ensino bra­
slllense. 

Apesar de não ter caráter 
del1berativo.o Encontro. Que 
demorou três dias. votou al­
gumas propostas para melho­
rar o atual Quadro educacio­
nal. Que. de acordo com as 
oplnic}es dos participantes. 
está muito deflclênte. 

O Ensino Superior, um dos 
principais pontos, teve uma 
única referência a UnB, tópi­
co Que deu origem aduas pro­
postas básicas. A primeira 
votada a favor da criação de 
cursos noturnos e a segunda 
relativa à volta de cursos de 
extensão de porte médio. dIri­
gidos aos própriOS professo­
res e alunos. e não só aos Em­
baixadores, Ministros e ho­
mens do governo. como vem 
sendo feito atualmente, 

UnB 

SegundO o professor Sadl 
Dal Rosso. vice-presidente da 
ADUnB. a UnB está voltada 
politicamente para as empre­
sas. tecnoburocraclas e a re­
presentações estrangeiras. 
assumindo assim uma posi­
ção classista. "O Que se busca 
é Que ela seja uma Universi­
dade voltada para os diversos 
segmentos socIais, tais como 
trabalhadores autônomos, 
classe média, baixa e ou­
tros", % Diante do número 
de professores e do conteúdo 
das propostas, o professor Sa­
di acredita Que o Encontro te­
nha sido o embrião para um 

congresso de professores no 
próximo ano. "Está com o 
sindicato a sugestão de se le­
varem as propostas a uma 
Assembléia. Acredito na mu­
dança da legislação e isso só 
ocorrerá se conseguirmos 
mobilizar o professorado e fa­
zer com Que ele se engaje no 
movimento", afirma SAd1. 

Para o professor CLoram 
oro. do Colégio Ciman. o en­
contro foi Importante do pon­
to de vista do debate. mas as 
sugestões ficarão no ar. já 
Que "n6s não temos para 
Quem entregá-las. Com a agi­
tação atual da mudança de 
governo, é muito pouco pro­
vável Que alguém pare. pense 
e avalle as nossas propos­
tas". 

FALHAS 

SegundO SadI daI Rosso. fo­
ram dois os principais proble­
mas do I Encontro de Profes­
sores do DF. Em primeiro lu­
gar. não houve definição de 
Qualquer proposta básica. 
uma vez Que o Encontro não 
tinha caráter deliberativo. A 
outra falha teria sido o curto 
espaço de tempo. o Que não 
permitiu analisar com mais 
cuidado todas as Questões le­
vantadas. 

Agora as propostas serão 
encaminhadas à Secretaria 
de Educação do DF e ao 
MEC, mas, segundo SadI, 
apenas para torná-las conhe­
cidas por estes órgãos. 

"N ada cal do céu, não se 
pode esperar Que o governo 

,mude, agora, a legislação. 
Tudo depende da nossa capa­
cidade de união e de definição 
de posição concretas", con­
clui o Vice-presidente da 
ADUnB. (CAtta Abreu) 

Comu:lidade 
. ~~~pus 

. , ...... , . 
• • I 

Voleibol: antes de 
tudo 010 hoIJIJ" no DF 

o voleibol tomou conta de 
Brasília. As peladas de vôlei 
são jogadas em qualquer lu­
gar. Num campo de futebol, 
num gramado das super qua­
dras. numa rua das cidades 
Satélites e, até mesmo, em 
estaçionamentos vazios. 
Arma-se a rede, e o que não 
falta é atleta. Todos os dias. 
religiosamente no mesmo ho­
rário. lá estão eles. de short 
ou calça jeans. de todas as ra­
ças. crenças. sexos e idades. 
E. em alguns casos. até a bola 
é improvisada. 

Todas as tardes. na SQS 
408. uma rede feita de reta­
lhos. pelOS próprios atletas 
atletas. é responsável pela 
alegria e entretenimente de 
inúmeros moradores, As ce­
nas são praticamente as mes­
mas em todo o Distrito Fede­
ral. apenas os cenários se mo­
dificam: tanto pode ser o Se­
tor "P" Norte, o centro de 
Ceilândla. o Gama. uma esco­
la de )lI e 211 graus do Plano Pi­
loto ou. ainda. uma mansâo 
do Lago Sul. 

Aqueles que trabalham du­
rante o dia formam suas eqUi­
pes e Alugam uma quadra de 
esportes para depois de expe­
diente. O centro Le Corbu­
sier. no Lago Sul. aluga sua 
quadra por Cr$ )5 mil a hora 
e. segundo o encarregado dos 
aluguéis. há mais interessa­
dos de que vagas. Só para se 
ter uma idéia da demanda. ao 
fim do mês de outubro todas 
as horas de novembro já ha­
viam sido alugadas, E depois 
do voleibol "tem sempre uma 
cervejinha no Gilberto Salo­
mão". afirma o funcionário 
do Le Corbusler. 

TELEVISAO 
Quem tem quadra em casa 

também usa o volei como pre­
texto para uma cervejmha 
bem gelada. O casal Apolônio 
e Lisabeth Sales. residentes 
na QL 22 do Lago Sul, reune 
sempre os amigos para uma 
"peladinha". Segundo Lisa­
beth. o grupo já jogava antes 
de surgir essa "onda de volei­
bol", mas "a televisão incen­
tiva muito as pessoas a joga­
rem. uma vez que a seleção 
brasileira está muito boa". 
Destes ençontros de fim-de­
semana surgiu o Pinga Volei. 
que possui. inclusive. unifor­
me adequado á prática do vo­
leibol e desafia equipes de g 
gênese semelhante. existen­
tes no Plano Piloto. 

Vários observadores têm 
atribuido a população de volei 
á excelente safra de jogado­
res brasileiros. Safra esta Que 
nos fez vice-campôes mun­
diais. campeôes Pan­
americanos e medalhas de 
prata nas Olimpíadas de Los 
Angeles. O professor Leduc 
Fauth. coordenador do "Es­
porte para todos". do DE­
FER. e organizador de re­
creaçôes esportivas no D.F .. 
atribui a fase áurea de' nosso 
volei ao trabalho do presiden­
te da Confederação Brasilei­
ra. Carlos Artur Nuzman que. 
segundO ele. "foi quem pro­
moveu. incentivou e divulgou 
o voleibol no Brasil". 

Este esporte vem crescen­
do assustadoramente desde 
1980. O professor Leduc afir­
ma que "as empresas. inte­
ressadas em se promover 
através do volei. acabaram 
promovendo. também o es­
porie", Por outro lado. a TV 
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influenciou bastante este 
crescimento. criando heróis e 
fazendo idolos como Monta­
naro William. Bernard. Xan­
dó e outros. Segundo o profes­
sor do DEFER. este enalteci­
mento dos nosso jogadores é 
muito benéfico e estimula 
Quem está começando. pois 
.. as crianças seguem o mode­
lo da televisão". 

TORNEIOS 

Em Brasília. a televisão 
tem dado muita importância 
ao volei. N a TV Nacional o vo­
leibol ocupa mais espaço que 
o futebol do DF .. com repor­
tagens diárias e respeito do 
campeonato brasíliense e ou­
tros eventos. O canal 3 chegou 
a realizar um "Peladão" de 
vôlei. a exemplo do Que havia 
sido feito no futebol. Seguindo 
o mesmo caminho. a TV Glo­
bo realiza. desde o dia 3 de no­
vembro. o Torneio Global de 
Vôlei. com a participação de 
32 equipes formadas por gru­
pos de amigos. COlegas de tra­
balho ou moradores de uma 
mesma Quadra. sem qual­
quer exigência de vinculo 
clubistíco. 

Jogar vôlei virou moda. não 
resta dúvidas. E Que ganha 
com isso são as lojas de arti­
gos esportivos. O preço da bo­
la vai de Cr$ 25 até Cr$ 52 mil. 
enquanto a rede de volei cus­
ta entre Cr$ 20 e Cr$ 45 mil. de 
acordo com a marca. Agora. 
quem tem retalhos em casa e 
alguma criatividade pode fa­
zer como os garotos da 40H 
Sul: dar um Jeitinho brasilei­
ro. Décio Rodrigues, Ana 
Cristina Marques e Carmem 
Kozak). 
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Defendida por uns, nais. Criticada e elogia-
atacada por muitos, o da, tanto pela poJlcia co­
que é realmente a repor- mo pelos ladróes, a re­
tagem poJlcial? Estlg- portagem policial trafe­
matizada pelos morado- ga por um espaco bas­
res das cidades satélites tante n/tido e, ao mesmo 
que véem na cobertura tempo, pouco conhecido 
policial um desabono às da sociedade brasileira. 
suas comunidades e nAo A nossa reportagem, du­
reconhecem nos tipos rante uma semana, 
ali representados o ha- acompanhou alguns re­
bitante médio de sua ci- pórteres policiaJs da ci­
dade. Defendida por dade: freqOentou dele­
aqueles que acreditam gacia S, ' acompanhou 
no seu poder de denún- batidas policiais, entre­
cia, ou por aqueles que, vistou teóricos e margi­
nAo poucos, satisfazem nais, com o Objetivo de 
seu sadismo particular demonstrar aos leitores 
com o sangue derrama- um pouco desse unJver­
do das páginas dos Jor- 50. 

Reportqem de 
LuIz ClAudio Mac:bado Alves e RodrlIO Meaqulta 

A malícia na linguagem 
A reportagem policial. ao con­

trario do que muitos pensam. não 
é feita apenas de sensacionalis­
mo. Trata-se de um trabalho sé­
rio e difícil em que o repórter 
mostra constantemente a sua co­
ragem e o seu interesse' pelO que 
faz . 

Esta diriculdade. porém. não' 
surge do relacionamento entre 
repórteres e policiais. mas sim. 
por haver. em determinados mo­
mentos. a omissão de alguns fa­
tos por parte dos delegados. 

Segundo o Chefe -da Coordena­
cão de Policia Especializada. Ar~ 
Sardela. o jornalismo policl~1 e 
fundamental no trabalho pratica­
do pela policia. Sardela adianta 
que todos os repórteres têm ac~s­
so as delegaciais da Coordena<;ao 
- DRF (Delegacia de Roubos e 
Furtos); DM (Delegacia de Me­
nores); DFV (Delegacia de Fur­
toss de Veiculosl - e por Isso. po­
dem obter todas as informações 
desejadas. Ele ainda afirma que 
dificilmente tem problemas com 
os repórteres. mas às vezes ocor­
rem certos incidentes que aca­
bam por atrapalhar todo o traba­
lho da policia . "Hoje mesmo. um 
repórter policial do CORREIO 
BRAZILIENSE. na tentativa de 
conseguir um furo de reporta­
gem. se antecipou ao nosso trlilha-
lho e atrapalhou as Investiga-

cões. provocando com isso a fuga 
dos bandidos" . 

Na opinião de Walter Lima. re­
pórter policial do Jornal de 
Brasllla e da Rádio Alvorada. o 
jornalista precisa estar sempre 
bem informado e. justamente por 
issso. é necessàrio que haja um 
relacionamento sadio entre a im­
prensa. a comunidade. os advo­
gados e principalmente a policia. 
Este tipo de jornalismo é multo 
diCicil de ser feito. pois o repórter 
não pode perder a credibilid~e. 
Para isso é necessàrlo que ele fa­
ca um trabalho sério e real. "Eu 
por exemplo não uso girias. pois 
na minha opinião a gente precisa 
ter responsabilidadde com o pú­
blico e de certa forma este tipo de 
linguagem nos iguala aos margi­
nais. Eu acredito que a reporta­
gem sensacionalista é um modo 
de se fazer jornalismo. o público 
é que deve escolher". 

Ja para Roberto Cavalcanti. 
repórter policiaI da TV BrasUla 
(Programa Brasilia Urgentel. o 
emprego desta linguagem é fun­
damentaI para se fazer uma boa 
reportagem. pois o "marginal"" 
fica mais a vontade para falar. 
Isso fícou claro numa reporta­
gem feita pelo Jornal Campus. 
juntamente com a equipe da TV 
rasílla. onde o repórter teve que 
usar de toda sua experiêncIa pa-

ra obter a informação que deseja­
va. O conhecido estelionatarlo 
Wilton Rodrigues. acusado de fal­
sificar certidões de casamento. 
confessa lodo o crime antes da 
entrevista e diante das cãmaras 
dá a seçulnt~ dec!~~~<;ão: 

Cavalcanti - Wllton. por que 
você foi preso? 

Wilton - Sinceramente eu n-ao 
sei. já que anda trabalhando ho­
nestamente. 

Cavalcanti - Quer dizer que 
você não fez nada para estar pre­
so.? 

Wilton - Não. E se alguém dis-
ser que eu Clz. é mentira. 

Cavalcanti - Você é casado? 
Wilton - Não. 
Cavalcanti - Se você não é ca­

sado como é que você explica es­
ta certidão de casamento em seu 
nome? . 

Esta é a hora em que o repórter 
consegue deixar o bandido sem 
saída e ele acaba confessando tu­
do o que fez. Realmente é neces­
sario multo jogo de cintura. quan­
do se trata de reportagem poli­
ciaI. O repórter tem que obter a 
entrevista sem assustar o entre­
vistado. Mas não é apenas neces­
sano ter jogo de cintura: o jorna­
lista policiai precí~. acima de 
tudo. de multa coragem e Interes­
se pelo fato jornallstlco. pela 
noticia. 

o repórter na rota do era.e 
.ro dia 19 de outubro. a 1,. reportagem do 

Campus acompanhou 
cinco policiais da Delegacia 
de Roubos e Furtos numa ba­
tida. comandanda pelo dele­
gado Leonato Vasconcelos. a 
uma chácara localizada na 
região do ABC - próxima ao 
Posto do [pé - onde possiveis 
assaltantes de carros rouba­
dos esta vam se escondendo-

Chegamos ao local na ten­
tativa de encontrar os carros 
roubados ou mesmo algumas 
pecas. A casa estava fechada 
e no portão havia um forte ca-

deado. O clima causava rileao 
em qualquer pessoa. prinCi­
palmente quando os ;lgentes 
perceberam que havia fuma­
ca no quintal. Rapidamente a 
polícia invadiu a casa e em 
questão de segundos desco­
briu que o fogo vinha cta casa 
do vizinho. Passado o susto -
o meu é claro - nós entramos 
na casa e passamos a procu­
rar alguma pista concreta. 
Não havia multa coisa. ape­
nas panelas. comida. roupas. 
bebidas e etc. Mas. os poli­
ciais não se rendem fácil. Nu­
ma horta caseira. que mais 
parecia um meio barato dos 

moradores se alimentarem. 
comecam suas investigacÕf!s. 
Ao cavarem o terreno, as pe­
cas dos carros roubados fo­
ram aparecendo: tampa de 
Brasília. motor de fUsca. 
chassIs e etc. O trabalho é 
muito cansaivo. pois até mes­
mo um parafuso pode servir 
de estudo para alguma pista_ 
Recolhido todo o material. o 
trabalho irá recomeçar na de­
legacia. pois. segundo o dele­
gado Sardela. as investiga­
eões devem prosseguir im~ 
diatamente. Já que não se p0-
de perder tempo neste tipo de 
trabalho_ 

Beall ••• e estereotlp .... 

fi 
violência está nas 
ruas. ou será que não 
a achamos no pró­
prio texto da reporta-

gem policiaI? Para a professora 
Maria Angélica Madeira. do De­
partamento de Comunlca«;Ao da 
UnB. Doutora pela Universidade 
de Paris vn. o jOrDaIIImo 6 uma 
prática dlseUrslva_ Uma das 
muitas- que c:oatRaeIa a tela Un· 
güistlca de uma BOcledade_ Por 
Isso mesmo a repruduzIr e 
disseminai' te produz 
fora do~~~!IJ!.~~.o. O Dl'1llon .. 

saem os objetos: máquina foto­
gráflca. pulseiras. relógios. ócu­
los. documentos. dlnhelo. elc. ~ 
vitima de um assalto é triplamen­
te violentada. no momento do as­
salto. no momento de Ir dar quei­
xa à policia e quando vai ser en­
trevistada pelo Jornalista. 

A reportagem policial ... 
tanto. Dto se lROYImeIIta ..,.... 
DO terreIl8 do da raUda-
.0'. 
aca. 
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BRASfllA DESENVOLVE TECNOLOGIA HOSPITALAR E DE REABILITAÇÃO 

Pesquisa a 
servi~oda 

comllDidade 
Em fins dÓ ano passado. João de tecnologia foram os objetivos' 

Baptista VieIra e Marcelo de Cas- alçançados com a inauguração 
tro. estudantes de Engenharia do Hospital Sarah KubItschek. 

"'Elétrica da UnB. tiveram sua em setembro de 1980. 
atenção atralda por um cartaz Fruto de um projeto aprovado 
afixado no Departamento. que em 1976. o Sarah desenvolveu um 
convocava alunos para partlcl- modelo de hospital preocupado 
par no desenvolvimento do proje- com a problemática nacional de 
to de uma cadeira de rodas moto- saúde e adotou uma pOlltlça mê-
rllada. Quem propunha o projeto dica própria. pela qual os médl-
era o Equlphos- Centro de Tecno- cos e enfermeiros trabalham 
logla HospItalar e de EngenharIa perlodo Integral. proporcionando 
de Reabilitação - o Centro de a melhor assistência possivel ao 
pesquisa. çrlação e produção dos paciente. 
equipamentos utilizados no Hos- O Equlphos faz parte da Funda-
pltal de Doenças do Aparelho Lo- ção Pioneiras Sociais e foi cons-
comotor Sarah Kubitschek truído junto com o Sarah para 
(HDAL). atendê-Io nas necessidades de 

João Baptista e Marcelo desen- equipamento básico. adequado á 
volveram o projeto a nlvel de as- nova "linhagem" a que se propu-
sessorla e vão apresentá-lo no fI- nha o Hospital. Pouca gente co-
nal do ano çomo tese de diploma- nhece a fUosofla e o trabalho des-
ção . O protótipo ficou pronto em te Centro de Tecnologia do Sarah. 
um mês e o Equlphos jà està Inl- único do Brasil e. talvez. da Amé-
c\ando a fabricação em série com rica Latina. com infra-estrutura 
cinco unidades. A cadeira é movi- e recursos humanos espeCializa-
da à bateria. com dois motores e dos e exclusivamente dedicado 
tem autonomia de duas horas ou ao setor médico-hospitalar. 
15 quilômetros. possuindo um co- O Objetivo é produzir. através 
mando de direcionamento que de técnicas e material simplifica-
permite mobilização total. giran- do. equipamentos de custo-
do Inclusive em torno de seu pró- operacional compatlvel com a 
prlo eixo. E Ideal para paçlentes realidade nacional e a escassez 
tetraplégicos - sem mobilidade de reçursos. já que um dos maio-
nos quatro membros - e custa. res problemas da prática médica 
hoje. Cr$ 2 milhões. é a dependência tecnológica e o 

alto çusto das Importações. 
PROGRAMA os PRO.JETOS 

Criar um hospital para a região 
geoeconômica de Brasilla. um 
centro formador de recursos hu­
manos e de pesquisa e producão 

No Equlphos trabalham 96 pes­
soas. entre desenhistas Indus­
triais. arquitetos e médicos. Jun-

No lugar de exames de laboratório. 
radiografias e toda a parafernálla da 
medicina alopática. a Iridologia usa 
apenas a anállse de Iris para fazer o 
diagnóstico do paciente. Depois, a 

cura vem pela alimentação natural. 

to ao Hospital Sarah KUbitschek 
funcionam a oficina de protóti­
pos. onde são desenvolvidos os 
primeiros equipamentos; a ofici­
na ortopédica. que Inclue sapata­
ria e modelagem; a Seção de Pro­
gramação Visual. onde são feitas 
placas de slnaUzação. folhetos e 
todo o deslgn do Hospital; e a Se­
ção de Desenho de Projetos. No 
Setor de Indústria está montada 
a fábrica. onde os eqUipamentos 
que obtiveram sucesso e deman­
da serão produzidos em esçala In­
dustrial. 

Para se ter uma Idéia do traba­
lho desenvolvido. o Equlphos 

J.. 
mentação deste - cadeiras de ro­
das. carrinhos para crianças 'de­
ficientes. anda dores e Inúmeros 
outros aparelhos. sempre seguin­
do os padrões ergonométrlcos. Is­
to é. as medidas do corpo do bta­
sUelro. Atualmente. est-ao sendo 
desenvolvidos 20 novos projetos. 

O Centro fabrica. também. di­
versos Instrumentos cirúrgicos e 
material para Implante. comu­
mente Importados. A economia 
chega a maIs de 90%. como no ca­
so de uma caixa de Instrumentill 
cirúrgico: Importada. custa ér$ 
50 milhões. produzIda pelO EqUI­
poso sal por Cr$ 4 milhões. 

Para alguns aparelhos. o EQlII­
phos passou somente a comprar 
matéria-prima e fabricar suas 

lliiiip:::-:::~_.L próprias peças. em vez de 
comprá-Ias no mercado e apenas 
fazer a montagem. 

cria. planeja e prodUZ o equipa­
mento de çada enfermaria. todo o 
moblllárlo. Inclusive camas para 
acompanhantes e portas. as uni­
dades móveis de apolo. como car­
rinhos para curativos. refeição. 
etc. substituindo em quase 50% a 
compra do material utilizado no 
Hospital. 

Mas o princIpal trabalho é a 
produção de aparelhos ortopédi­
cos. Desde a sua criação. o EquI­
phos já desenvolveu dezenas de 
projetos. como muletas espe­
ciais. coletes. próteses e 6rteses 
- a primeira substitui o mem­
bro. a segunda auxllla na movi-

CAMA-MACA 

Mas o primeiro e principal pro­
jeto foi a famosa cama-maca ­
que. já em 1979. contava com 300 
unidades produzidas. O sucesso é 
tão grande. que diversos hospi­
tais a solicitam. tendo sido uma 
já vendida aos Estados Unidos. 
Quando o Presidente Figueiredo 
esteve na Africa. alguns palses se 
Interessaram em comprá-la. 

E uma cama leve que permite o 
deslocamente autônomo do pa­
ciente sem perigo de contágios. 
pois este não utiliza outro melo de 
transporte. Um arco balcânico 
atravessa por cima as extremi­
dades e serve para fixar tracões. 
soros e Instrumentos de apolo pa­
ra a terapéutica e lazer do pa­
ciente. 

Foi a cama utUlzada pelo vlce­
preSidente Aureliano Chaves. 
quando ficou Internado no Sarah 
por ter quebrado o fêmur. Todos 
puderam assisti-lo entrevistas na 
cama-maca. da varanda do Hos­
pital e até mesmo de sua casa. 
(Ana CrIstina sampaio Alves) 

lridologla:uma nova opção 
de cura através dos olhos 
I'A Irldologla é a ciência e a 

prática da anàllse do estado de 
saúde do indIviduo através das 
alterações topográficas e estrutu­
rais da Irls". Assim Gurudev 
Slngh Kalsa Irldólogo naturopa­
ta há doze anos e há três, em 
BraslJla. com uma cl1nlca no La­
go Sul. define este método de 
diagnosticar doenças através da 
1 ris. considerada um verdadeiro 
mapa dos componentes anatômi­
cos do corpo e do cérebro. 

As antigas clvlllzacãoes do Egi­
to. China e Indla já conheciam es­
te processo e processo e foram os 
primeiros a formular uma mapa 
da Irls. atribuindo a cada região 
uma correspondência com partes 
do corpo humano. O Inlrodutor e 
o maior responsável pelo desen­
volvimento desta ciência no Oci­
dente foi Ignatz von Pczlew. nos 
século XIX. Já exlstm faculdades 
especializadas em Irldologla nos 
Estados Unidos e na Europa. on­
de a cIência se desenvolveu mais 
depressa devido à coloração cla­
ra dos olhos de sua população. Se­
gundo Gurudev. a Argentina pos­
sula uma Faculdade. fechada pe­
la repressão mllltar. 

O DIAGNOSTICO 

O processo é feito através do 
Irldosc6plo. o mesmo aparelho 
utilizado para o exame de fundo 
de olho. que fotografa em "sU­
des" a Irls. O dlagn6stlco é elabo­
rado através do estudo das 
"trabiculas". as fibras que com­
põem a íris. As pigmentações e 
descolorações encontradas reve­
lam se há alguma dlsfuncão tisl­
ca ou mental. 

Gurudev afirma que grande 
parte das pessoas que o procu­
ram possuem problemas gastro­
intestinais. Um de seus maiores 
êxitos foi a cura de um câncer em 
estado Inicial. Maria Angélica 
Madeira. professora da p6s­
graduação do Departamento de 
Comunlcaç-ao. diz que procurou 
a Irldologla devido ao "desencan­
tamento com a medicina alopa­
ta" que. segundO ela está falida e 
já não se sensIbiliza mais com as 
agressões ao corpo humano. 

TRATAMENTO 

"O homem é aquilo que come". 

Na clinlca de Gurudev. o trata­
mento básico é a nutrlç-ao. Ele 
afirma que em 90 por cento dos 
casos. é necessária uma desinto­
xicação geral do organismo antes 
de qualquer prescrlcão. o que é 
feito através do jejum. adequado 
a cada pacIente: se de chá. água. 
sucos verdes ou de frutas. 

Logo após. é feito um levanta­
mento das necessidades gerais e 
especificas para consegUir o ree­
qulllbrlo do organismo. a cura e 
prevenção das dlsfunçõess ou 
doenças. Gurudev utiliza a ali­
mentação natural. massagens. 
sauna e exerclclos. 

As dificuldades deste processo 
terapeutlco são as mudanças de 
hábitos alimentares e da pr6prla 
vida do paciente. o Que leva mui­
tos a abandoná-lo. Autoridades 
como o Mllstro do Trabalho. Mu­
rllo Macedo. o Senador Jarbas 
Passarinho e o Senador Marcos 
Freire são alguns dos que já pro­
curaram 8 clínica de Gurudcv. 

(Ana sampaio e RosaDe 
Carneiro) 
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Sexo e doen~as, 
moita ignorância 

e preconceito 

AtraVM de pesqutsa feita 
em Slo Paulo. constatou-se 
que o balconista de farmácia 
conhece mais a respeito de 
doenea sexualmente trans­
mlaslvel do que o médico. Is­
so acontece devido ao grande 
preconceito que até hoje se 
tem em relaelo a estas infec­
c6e1. levando o paciente a 
evitar os hospitais na tentati­
va de esconder a doença. 

O tabu que existe em tomo 
das doeneas sexuais foi um 
doe temas debatidos no I En­
coatro Nacional sobre Doen­
eas Sexualmente Trans­
mllSlveis (DST). realizado 
em Brasma. onde 242 partici­
paDtes de vArios Estados con­
flrmaram a importância de 
se eomeear a debater esse as­
suato. 

Organizado pela Unilo Bra­
sUe1ra Contra as Doenças Ve­
néreas - Regional do Distrito 
Federal. o encontro teve co­
mo objetivo incentivar o en­
troumento entre os profissio­
nais da Area e promover o in­
ten:tmbio de conhecimentos. 
oplDl6eS e experiências. Na 
opbdAo de Hugo Fernandes. 
S8Dltar1sta do Centro de Saú­
de ri' 1 de Sobradinho. "o en­
CODtro foi importante na me­
dida em que estava havendo 
um certo descaso tanto da 
.. Ode públlca. quanto da co­
mUDldade científica em rela­
elO. esse tema". 

BBA8D· 

As estimativas mostram 
que as DST estio aumentan-

do DO BrasU. Os dados levan­
tados a partir do consumo de 
medicamentos durante 1984 
indicam que foram registra­
dos mais de 1.5 mUhlo de ca­
sos de gonorréia. 2 mÜhôes de 
uretrite gonocócica e 150 mU 
novos casos de slmis. Embo­
ra os números sejam altos. 
nlo existe DO Pais uma pollti­
ca de controle dessas doen­
ças. exceto DO Rio Grande do 
Sul e DO Distrito Federal. on­
de jA se têm programas de 
atendimento. 

A atividade de assistência e 
tratamento das doeneas se­
xuais no Distrito Federal co­
meeou hA trêS anos por lnlcia­
Uva do Dr. Luiz Daniel. vice­
presidente da Unilo BrasUei-
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Em SIo Paulo. durante 
• prImeiros 12 dias de ou­
tubro. foram confirmados I' novos casos de AIDS. 
qIIe Integram um quadro 
_100 casos detectados em 
sel6 anos. apenas na cspI­
IM lMullsta. Isso vem preo­
CIJPIIIldo Paulo Teixeira. 
dIretOr da DIvIsA0 de Der­
mMo/06la Sanitária da Se­
cretaria de Sal1de de 510 
Paulo. que allrmou duran­
t. o Encontro sobre DST 
qIIe lia AIDS vaI se tomar 
II1II grave problema no 
BnsIJ. maJor do que multa 
6Wlteespera ". 

Enquanto nos Estados 
UIIIdos o nllmero de casos 
dIIIIllU a Cllda seis meses. 
l1li Brasll a sJtuaclo é mui­
to mais séria. jA que a pro-

gressAo de casos evolul 
maIs rapidamente. Em 
principio a AIDS era regJs­
trada basicamente em pes­
soas de maJor poder aquI­
sIUvo. mas "com o tempo a 
ctoenca ~ democraUzou". 
completou Paulo Teixeira. 

Apesar de todo o traba­
lho da Secretaria de Sal1de. 
as prtncIpaIs pertlUlJtas 
ainda nlo loram respondI­
das. Nlo se sabe se o virus 
Isolado na Franca e nos 
EUA é realmente o causa­
dor da doeDC/I. assim como 
exJstem drlvidas a respeIto 
das razlJes peJas quais a 
AIDS atJDge predomlJJan­
temente homossexuaIs 
masculInos. (AlM CrII1tIIM 
lira e DIIMlR 1W'I'fJIra). 

~ SEXVAL? 
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ra Contra Doeneas Venéreas 
e médico da FundaçAo Hospi­
talar. Atualmente no Df. exis­
tem %1 centros de saúde capa­
citados a ateDder pacientes 
com DST. ofetecendo diag­
n6stlcos e medicamento gra­
tuitos. Mas 1880 DAo slgntflca 
que . as DST eatAo controla­
das. pois a deslnformaelo da 
populaçAo é um grande obstA­
culo ao tratamento dessas 
doeneas. 

PRECONCEITO 
Uma infecelo como outra 

qualquer. a doenea sexul con­
tlnua a ser taxada como "ver­
gonhosa". especialmente pe­
lo fato de estar relacionada a 
um tabu: sexo. As pessoas 
preferem procurar as farmA­
rias e 010 as c1ln1cas. evitan­
do o exame médico e relutan­
do a se exporem. através de 
fichas hospitalares. Quando 
recorrem a hospitais. um ter­
ço dos pacien lnterrompeln­
terrompem o tratamento de­
pois da prlmelra coQSulta. 

Na verdade. o preconceito e 
a deslnformaçlo existem 
tainbém deIltro da própria 
classe médica. Mesmo na uni­
versidade. os estudantes de 
medicina têm uma experiên­
cia quase nula neste campo. 
estcIdaDdO apenas os casos 
raros que dlftcUmente apare­
cem no dta-a-cUa dos bospl­
tais. 

SelUndo Wálter Belda. pre­
sidente da Unllo LaUDo­
AnÍerlcana CDRtra DST •• 80-
luçAo para todOs esseS pnble­
mas "estA Da partIeIpaçIo 
aUVa da comunldade cleBUft­
ca na escoIba do MtDtstro e 
seus assessores. Isso 010 tira 
a responsabilidade dos clen­
Ustas. j' que cabe a eles en­
ceatrar solueOes para o MI­
nistério aplIcA""". <DIDaIVa 
I'WnIra eADa CI'tItIDa ara) 

. ~ .. . 

Br~iliense faz 
da Torre de TV 

"1 " asua panema 
.. A Torre é a praia de 

8rUIlla". Assim denntu uma das 
laIIbares de pessoas que. aos fins 
_l8IDana. se concentram ao lon­
.. da passarela que Il .. a Torre 
_ TV l Plataforma RodovlArta. 
A frue Uuatra bem o resultado de 
uma enquete reallzada pelo Pr0-
fessor Frederico Holanda. do De­
partamento de Urbanlamo da 
UnB. sobre as razGes que levam 
as pessoas a freqüentarem o lo­
cal. A feira de artezanato ficou 
empatada com o "encontro pelo 
encontro". ambas as razGes com 
34.94Kt das respostas. "O Parque 
da Torre consUtuiu-se para mui­
tos. surpreendentemente. um 
ponto de lazer lndlspensIlvel". 
afirma Fredertco Holanda. 

O p8l'C\.ae da Torre é uma das 
Ilreas estudadU pelo professor 
da UnB em seulrabalho A Morfo­
lOIIa Jm.aa da capital. capitulo 
de um Ilvro lnterdlsclpllnar sobre 
Brasllla. a ler lançado em 1985. 
Neste trabalho. Fredertco Holan­
da detém-se no estudo das rela­
ç6es entre o urbantsmo e 08 mo­
dos de aproprlaçAo do espaço. 
tendo como referência bAstca a 
estrutura urbana de Brasllia. 

Para o professor Holanda. o 
.....,..... de um UleDtamento 
tem. por si 86. um çerto 
dlnsnrrto quanto ao estar e ao 
Ir e vir da poputaçAo relaUVo aos 
luaares da c1dade ••• A arquitetu­
ra e o urbantsmO obviamente nIo 
comaNlam a vontade de ntn­_mo mas tampouco os proces-
808 sociais alo lndUerentes ls 
morfolollU e cateaortzaç6es OD­
de acontecem". 

Seaundo FredertçO Holanda. a 
morfolOlla lnterna de BrasUla 
contrtbut para a matertallzaçlo 
de um modo de estruturaçAo 80-
cIal que 1Dclut o ..valaJDMto 
dos espaços abertos de uso coled­
vo. O processo pelo qual os assen­
tamentos urbanos passaram a 
ser "Plan1f1eadoa" redundaram. 
seIUDdo o professor. numa dupla 
tendência: a aeparaçAo fIslca de 
prlltlcas sociais dlsUntu. tradi­
cionalmente superpostas nos 
mesmos lupres. e a progressiva 
lntertortzaçlo dessas prllUcas no 
espaço fecbado dos ed1fIctos. 
Brasllla p6de ter esta ~a 
maxtmlzada. POla. a riIOr. tem 
um espaço totalmente planifica­
do: "A lntençAo de tudo prever 
raramente atlnllu tal dtmeaslo 
na Htst6rla". 

Desta forma. • apropr1açIo do 

Parque da Torre é espectalmente· 
slngular. Se DOS dias ~te1s hA ape­
nas um pequeno fluxo de pedes­
tres. nos fins de semana uma 
lP'ande concentraçlo de pessoas 
se estende linearmente ao 10DlO 
do Parque. entre a RodOvlir1a e a 
Torre de TV. Neste aspecto. o 
Parque da Torre COMUtul uma 
exceçlo. pois a ocupaçAo dos • 
paços pabllcos em Brasllla é ê­
tremamente rarefeita (a Espla­
nada dos M1nIst6r1Os. por exem­
plo. ou mesmo o lnterlor das IIU­
perquadras) . 

SeIUDdO o professor Holanda. a 
aproprlaçlo de um lupr tem 
uma dtnImlca pr6prla que modl­
nca suas motlvaç6es ao 10Dl0 do 
tempo. A mOUvaçlo lnIçIal para 
a freqOêncla l Torre. a feira do 
artesanato. atraiu lel'Vlços de ali­
mentaçAo e a concentraçAo se 
tornou tal que acabou por aerar 
mala freqQêncla: o encontro pelo 
encontro. a paquera (prlnctpa1-
mente para as classes de renda 
mala baixa). "impressiona c0-
mo. para quase metade dos en­
trev1Itados (41.3 .. ). o Parque da 
Torre é o tadeo espaço P'lbllco 
por eles freqQeotaDdO". JndaIa­
dos sobre poalve1l melllOr1J8 no 
Parque da Torre. a malorla dos 
freqOeatadorel (35 .... ) respon­
deu: "nada". "esti 6tlmo as­
sim". Entretanto. uma parcela 
CODSIderAvel (21."") se refe9-
ram a outros UI08 como bares. 
mastca. parque de dtver8Oes.. o 
que Ie expllca. anrma o pr0fes­
sor HolaDda. pela vIIIo do lupr 
prlmordtalmente como ponto de 
encontro e lazer. 
D-INVBNCAO 

"O lntereue fUndamental des-. 
se lupr e sua aproprlaçlo é a Il­
çlo de ..... I C., espaçIal que 
ele eaotém". Para o professor 
FrederICO Holanda. o local que 
ele cbama de "Parque da Torre". 
mas que onetalmente se cbama 
"Esplanada" - cIeDoInlnaçAo pro­
prla a um lupr para nns pura­
mente contemplativos -. 
tranaformou-ae num ceairto pa­
ra uma concentraçlo densa e fel­
Uva. "A atual aproprtaçAo do 
Parque da Torre reIa ... a ct­
dade. de maneira extremamente 
Informal e soctalmente desceIl­
trallzada". Mul8ao acoatece sob 
am~ CODItante de transferia­
cIa do evento para um local mala 
"adequado". blp6tese que veIO 
seDdo. DOI QltImoa doia anoe. le­
vantada pelo Governo. (aIIadII 
__ elUrloAnGiO) 

A ftIIrN.", .. ".,. ..... -"...~' ...... S .. s ....... ., 
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de cada dia 
Texto de Josué Benitz 
Fotos de KAtia Turra 

Trabalhar os alimentos: 
dificilconciliaçãoentre 

assumir a monotonia . 
sem deixar de viver 

seus próprios sonhos de liberdade 

O centro de tudo na 
UnB? Para uns pOde 
ser, para outros não. 

Mas chegando ali pelas onze e 
meia, quinze para o meio-dia, 
a forca da fome é maior que a 
da gravidade. Para quem 
precisa. é hora de esquecer 
~odo Marx, todo Maluf, todo 
Jung, todo Pitágoras e Escu-

láplo e encarar um bandejão. 
O Bandejão. E depois que o 
arroz e o feijão descerem 
quentinhos pela goela abaixo 
e se aninharem onde devem, 
aí sim dá para pensar de novo 
naquela discussão braba no 
CA, naquela aula de hoje à 
tarde, no trabalho da semana 
que vem.. (Wllllam Santia­
go), 

,. 
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